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Aos Monarcli 
Aos nossos correligionários 

nconsolliainos que pleiteiem a 

qualificação eleitoral em todas 

as localidades, avisando-nos de 

qtMesqucr abusos praticados 

contra a legitimidade do alista' 

«to. 

S. Paulo, 38 de março de 1905.' 
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TI lírio • ' 

A. J. CAPOTE VALBNTP. 
J o i o 8 . DE OLIVEIRA PEN-

TEADO 
IJEOPOLDINO M. M. DE An-

DRADE 
LUIZ GAI.VXO CORREIA 
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JXARTIM FRANCISCO RIBEIRO 
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A'S SEGUNDAS 
Acabai de vir ao conheelmen 

to dp publico a mensagem do 

governador de Matto Grosso, 

Esse documento, talvez o pri-

meiro que daquelle Ionginquo 

Estado nos chega amplamente 

divi\lgado pelos jorn&csdo Itfo, 

em nada desmente o péssimo 

conceito que a opinião sensata 

forma das mensagens. -

Como todaB as outras, a do 

governador de Matto Grosso c 

«penas uma balela que, no es-

tado dc descrença em que se 

acha actualmentc o paiz, j á não 

tem forças para i l ludir o pu-

blico. 

O processo adoptado na mon-

tagem a que nos referimos é 

o-do opt imismo forçado, que 

coasiste cm affirinar que, em-

bora todos os ramos da activi-

dade do Estado vão bom, urge 

reformar este, ou nquelle de-

partamento da administração. 

Sabem todos os que têm 

acompanhado copi interesse os 

processos, seguidos em do-

cumentos, quo « i a , pon « í l u i 

dizer, a voz das mais altas 

auetoridades, descrevendo mi-

nuciosamente aos governados a 

marcha dos negocioB públicos 

cin um período determinado de 

tempo, demonstram ã sncieda-

de o grau de desmoralisação a 

que chegaram, no regimen re-

publicano, os homens sobre cu-

jos hombros pesa uma enorme 

eomma de responsabilidades: 

isto é, os presidentes c os go-

vernadores dos Estados. 

E o mal n'io resido só nas 

21 circumscrlpçBes térrltoriaes 

em q ue se divide o Brasil. 

•Existe, e de um modo posi-

tivamente alarmante, na csphe-

ra da soprem* governação do 

paiz, 4 c onde têm partido inen-

ssgcftd inçadas das mais revol-

tantes falsidades e transpirando 

a mais ridícula vaidade. 

A julgar pelo que affirmain 

essas noticias enviadas pelo po-

der executivo zo Parlamento, o 

Brasil seria um pedaço de ter-

ritório tão grrfhde na extensão 

quanto na felicidade. 

Não haveria no mundo nação 

mais progressiva, mais l ivre o 

mais altiva. 

Abandonando, porem, esso 

inundo de phantasias e buscan-

do na lição dos factos a reali-

dade em toda a sua nudez, 

vê-se que o Brasil, outr'ora 

tão respeitado, é hoje um di-

gno irmão das desorganisadas 

repnbliqnetas sul-americanas. 

Temos os tlefMl* orçamen-

tários, os impostos asphyxiaa-

tos, o desfalque, as luetas civis» 

os estados de sitio, a persegui-

ção, o crime, toda a paro tosa 

cadeia de horrores que caracto-

sam os governos das nações 

da America do SUT. 

E pqrcVjmos mesmo os últi-

mos vislumbres do orgulho com 

que todas as nações, ainda as 

mais fraças, defendem n pró-

pria dignidade, quando o ex 

trangeiro, do alto de sua força, 

ousa insultal-ás. 

A prova disso ahi está na tão 

falada substituição do embai-

xador americano, substituição 

cujos motivos determinantes e 

cujos fins sãa a maior offensa 

que uma nação pôde atirar i 

soberania dc outra. 

O governo-, entretanto, não 

protestou coníra a aviltante in-

gerência extranha na vida inti-

ma do nos ío ' páiz ; acceítou-a 

humildemente, porque só lhe 

sobra corageifc para prender e 

deportar para regiões mortífe-

ras indivíduos inermts. 

Não houve no paiz um mo-

vimento de indignação. 

Ao insoíto estrangeira está 

%orTMpoB<tendo - apenas essa 

' RIO, 10 
Movimento do porto. 
Entraram hoje os vapores: 
Planeta, <lo filo Gruudc do Sul; 

Murupti, de Vietorla; Marajó, da Per-
nambuco: S. Paulo, de Hamburgo; 
Cordlllére; do Bordéos; Iwged, de 
Santos; Caprl, de Nova York; Kt/ie-
rança, de Estancia, • Garcia, .de 
Santos. 

Sabidas: 
llaeolomy, para Porto Alegre. • 

nio, 10 ~~ 
Prncocaçilo í o titulo do artigo dc 

ammitil dc Git Ytdal, que tratara da 
candidatura do sr. Bernardltio de 
Campos. 

tristíssima o deprimente lueta 

de interesses em volta da curtil 

presidencial. 

N ã o : o Brasil não í o paiz 

forte o livre que as mensagens 

mentirosamente descrerem ; 4 

antes uma nação enja decaden 

cia-irá augmentando, sc um gol-

pe de «MiMia e de patriotismo 

o nAe Hvrar d o despcnhndciro. 

ítrrifr tyenal €0 Çvrnmmnt» 
i São Pauto 

» a r 

me . t» • 
As corridas de hoje no Derbu-Club 

deram o seguinte resultado : 
i* pareô. Km 1' togar Jotephiis e 

em l* reinaii. '(empo, 10J". PoH/M 
simples I4hJ0'J, dupla, 37«5U0. 

2* pareô. Km P togar IMiviuc 
em 2" Martame. Tempo, (10". POIÍÍC» 
simples, 1.1x700, dupla. 14.$000. 

3" pareô. Em 4" togar Arahy, em 
I" Cnitnnha. Tempo, 103". Poulet 
simples *3«300, dupla, 209109. 

I " pareô. Km 4° togar Capriclmfo 
e em 2", Omtilor. .Tempo 11V. Pon-
tes simples 19*100, dupla 20». 

8" pareô, Empataram AVjpoMlo e 
Crmlal. I W e daquelle 12«luo, deste 
13»*», dupla, 30*109. -

«• pareô. Em 4° logar Iracema e 
em 2» Urano. Tempo. 1IS '<«". Poules 
simples I3H70J, dupla 28*100. 

O rnovlmesto geral de iiuuies foi 
•le 37:031*. 

AI.GEH, 10 
Chegaram os soberanos Ingle/es, 

sendo recebidos pelos srs. Jounast, 
almirante persa, general Serviire, 
pelo malre e o prefeito de Alger, os 
quites estiveram a liordo do Inale 
Imperial Vktoria anil Alberl. 

PARIS, 16 
U Tm/is publica uai telegramma 

•IBrmándo que o sr. Tat-
40Car;egado súiueille de 

•t"»<l«CM «" «•>»««• umm»—-
recepçSoreíta ao imperador da Ai-
lemanha. 

LIM0GES, 10 
Os parcdlstas travaram condiate 

com a torra publica, ferindo muitos 
soldados. 

Cbegpu grande reforço dc Orem-
burgo. 

Em Cheljablnk, dapam-se tamliem 
graves desordens) sendo saqueados 
muitas casos; 

T0KI0, 10 

O governo está resolvido a suspen-
der o serviço de calios teiegrapbicos 
para a America. 

—Uma proelsslo rlviea, de eérca 
de trluta mil operários dos arsanaes, 
celebrou boje ruidãiameuto a victo-
rla de .Mukdeu. 

SfNüAPtRA, 16 

. O vapor Pi-iH3 IteinricU avistou de-
zoito navios russos imbatiladc Kam-
rank, tia ultima sexta-feira, ao meio-
dia. 

II0XG-KGNG. 16 
A tripulação do vapor Telemarti ui 

Informa que ouviu forte canlioneio a 
130 milhas norte da Natuna, no din 
12 do corrente, às 3.20 da Urde, 
mais ou menos. 

BUENOS-AIR ES, 16 
Amanha, no cemlterio de Rccolcta, 

perante numerosa assistência, scra 
collocada rica lapido tio tumulo do 
general Capederille. 

LA PAZ, 16 
Por occasilo de ser fuzilado, o as-

sassino SelmstHo Gouzalez mostrou-
se muito calaio. 

I.ONDRES^ 16 
Os japoneaes desalojaram os russos 

das poslçfies que occupavam entre 
Gengraii, Tctsoan e Adnias, uo ra-
miaho de Halliug, e entre Slngking 
e Pachalzu. ' 

—Üommunlram que a esquadra 
russa se aeba uo golpbo d* Torkio. 

PETERSBURTÍO, 16 
A Imprensa russa ataca o eorr.-

mandante do cruzador lnglcz ////.« 
genia, por ter communteado ao ai 
mirante Togo a posiç&o da es<|uadia 
do almirante Rodjestwensk.. 

TA0RMINA, 16 

03 Imperadores c os prlnrjpes as-
sistiram ao serviço religioio, a- bordo 
df> Hokenzolem. 

ROJIA, 16 

Consta que a parede dos emprega-
dos de raiiclayi deve começar ama-
nM, as seis heras da m.nth*. Até 
agora, parece que a gréve se limita a 

Oãjeputado? oppostcionistas, me s 
mo os repuliüeauos, apoiar.to o go 
verso nas medidas que adoplar para 
deliellar a grév^. 

—O rei \ietor F.mmanuel encon-
trar-se-* em Veneza eom o rei da 
InglaftrM, depois nue este terminar 
o crusetro do Mediterrâneo. 

LISBOA, 1» ~ 
Comquaato os boatos de erite ja 

sejam mais precisos. aHiOfiado mes-
mo directarneati; vários ministros, 
Ü i u m povltifo se iati«r* antes a» 
reaneHnra do parlamento, ao dia 27 
do corrente. 

Os estabelecimentos 

dos cultos anualmente reconhe-

cidos são suppriinidos, sob te-

servu das di«|>osiçõeB enuncia' 

Nein parcco que a terra é n ° a r t > 

Fior 

bitadã por lioinens. 

Não ó que atravessamos umn 

semana inteira sem que um 

grande crime, ou uma grande 

cntastroplie, ou, mesmo, uma 

grande tolice nos v ib rasm—a 

nós, gue acompanhamos as pe-

ripécias da vida com o olhar at-

tento e curioso de uni selvagem 

deante do uma* quinqui lharia 

bizarra Y 

Alguns pobres boatos, nns 

mirrados produetos da phantas i f 

norte-americana, sobre pm en-

contro das esquadras russa e 

japoneza, foram o único com-

bustível que, por Um minuto, 

nos at iraram, piedosamente, ú 

curiosidade insaciavcl. Servi-

ram, porém, apenas para agu-

çal-a mais ainda. O s mesmos 

jornaes que os publicaram, des-

•nentiram-n-os linhas abaixo... 

Foi o mesmo quo nos lançás-

semos de olhos fechados a uma 

bilha do agua e só nchussomos 

para matar u südo ardente, um 

punhado de pedregulUos, 

As duas esquadras a i o se en-

contraram c só Deus sabe quan-

do isso se dará. 

Temos, ou por vontade, ou & 

força, de adiar—fine die, a ex-

plosão desta grando emoção, 

que conservamos, apparelhada 

no fundo do peito, para a pri-

meira catastropho, ou para a 

primeira hecatombe. 

Ignoramos quando chegará 

esse doce instante dc atrope!-

ladamentc, nos precipitarmos 

para as redacções dos jornaes, 

afim de experimentar a incom-

paravel sensação de saber do 

anniqui iamento do um dos ad-

versários, ou, gosoraro, da des-

truição de ambos. 

O certo é quo precisamos dis-

so para logo. Os nossos nervos 

não podem andar desoccupa-

dos. Necessitam de vibração, cc-

mo nosso estômago necessita 

dc alimento. 

A tragédia de Mukden j á se 

passou ha tanto tempo'** - . -

nosso in-

fortúnio, que a destemperada e 

importuna intervenção do im-

perador Guilherme nos nego. 

cios dc Marrocos não passou 

alem da promessa. Não deu o 

que mui ta gente esperava. Nem 

uma miserrimacomplicação, se-

quer. 

O sr. Rcné de Saint-Tellan-

dier, embaixador da França, 

continua, com uma delicadeza 

tenaz e inflexível, a convencer 

o sultão de Marrocos e u ca-

mar i lha que o domina de que 

não ha mais acertado passo do 

que fazerem o que a França 

lhes aconselha... para bem de 

ambos. • ' 

Do outro lado, amainado o 

ligeiro sobresalto que o proce-

dimento do imperador produ-

zi», o presidente da França e 

o rei Eduardo, n uma entrevis-

ta mui to explorada pelos jor-

naes, rcconfortaram-so mutua-

mente o combinaram—os jor-

naes não disseram, mas é fácil 

de presumir—entravar, deste, 

ou daquelle geilo, o movimen-

to, demasiado vivo, do sobera-

na alleinão. E, ao que parece, 

sc não conseguiram, estão a 

pique de conseguir o que acer-

taram. 

O embaixador da Allemanha 

ein Par is j á entrou cm nego-

ciações com o sr. Delcassé pa-

ra solução definitiva da pen-

dcncia—para o que, sem duvi-

da alguma, muito contribuirá a 

declaração feita pela Inglaterra 

de que não só deixa á França 

o campo livre para fazer o que 

entender, como cm todo o ter-

reno apoiará o quo cila iizer. 

E assim, tranquil la c chata-

mente, entre as quatro paredes 

de um pabinetè de ministro, 

terminara um incidente de que 

tanto se csperaya c que, afinal, 

só deu alguma cousa para a 

Allemanhíí, e uma cousa bem 

insignificante—a satisfacção de 

ter obrigado as s i a s duas ri-

vaes a prestar-lhe um ouvido 

attente... 

A França tem-se, naturalmen-

te, preoecupado mais com a 

questão religiosa, cujo debate 

na Camara já entrou na phase 

decisiva da Totação. 
Foram, por uma maioria es-

perada, approvados até a jo ra , 

sem emenda a lguma, os dous 

primeiros artigos dos trinta e 

dons de que se compõe o pro-

jecto de separação da Egreja do 

Estado, apresentado pelo sr. 

Bienvenn-Martin, ministro dos 

Coi tos . 

Os artigos approvados são, 

textnalmente, os segafates : 

. «Ar i . 1»—O Estado não reco-

nhece nem »nbre»eé—«'BCvibum 

culto. - - . - - -

Serão igualmente suppVi 

das dos orçamentos do Estado^ 

dos departamentos o das Cai 

ras, a partir de 1* de jan 

quo se seguir ã promulg 

da presente lei, todas 

pesas relativas ao exercício 

cultos. 

Art. 2o—O exercício doi 

tos « livre, sob as> únicas 

trlcções referidas mais adi 

te no interesse da ordem 

blica.» ? 

Está, portanto, em prim 

consnmmada a ruptura da 

cordata. 

Mas não ú esse o ponto ica-

pitai do drojecto. Uma bóa paí-

tc dos catholrcos aeepitava-o. A 

questão principal, naturalmei 

te votada depois da Jeemai 

snnta, 6 a que se refere ao 

tino dos estabelecimentos 

cultos c as j á famosas ass< 

ções cultuaes. 

Ahi c que o debate devi 

mais importante c a votai 

inais significativa. 

E nada mcls de inttrcssai 

apparcceu, por esse mundo 

ra, inagrissima semana qn<?i 

foi como se vai uin typo ci 

te—arrancando-nos um deliokK 

so suspiro dc allivio. 

Taluby guarda do sr. presidente do 
f'stado uma lemlirania Immorrc-
fteura. 
'Imaginem que o presidente da Ca-

ra daquell.1 cidade andou deporta 
porta, suppllraudo ao povo que 
B i estação receber o inédito e>-
ttla ; ornamentou a» ruas ; con-
tou, nesta ca pitai, um serviço lino 

e rettanraiil; dlspendeu, einttm, 
po e dinheiro a rodo pura recc-

:r D. exr. 
O povo, curioso, foi à estação. O 

JJein chegou, mas o sr. Tll)lriçá,.sem 
Wr atlenç.lo, ao menus, ás luuoccn-
l(s criancinhas que o espirito en-
Ijrossalivo dos professores alinhou em 
T^nte da estação, partiu, soieunc e 
Wado, como nos governa, para a fa-
fvica.de Ucidos do sr. Manoel Gue-
des. Vlsltou-a e segnlu para o Club 
Cedcordia, onde devia almoear. 

Algumas senhoras, cm alas, espe-
ftvam-u-o i porta. 
•S. exe., catrancudo e grosseiro, 

soa par ella», nota sequer descu-
_-.«•. Fez como se nio as visse. 

. Almoçou e prose/niu na viagem, 
' , porém, o cuidado de, à hora 

rúda, u.Vj se despedir de pes-
«launia. 

Tatuliv. estupefacto, ainda esláma-
tsdando uo caso. 

tiaqul. lhe enviamos um conse-
i»o. Onando o sr. TlhlrlçA lür de nu-
vo vlsital-a, se quizer vi>t-o todo do-
çura c gentilezas, trate-o como o tra-
ia ar Cüinmiss.lo Centrai, de esporas 
o.relienqug. 

V como os liomens civiiisados cos-
Hfliam tratar os esladistas e os so-

•nnós do centro da África. 

O Correio da MniiUH d<«menle for-
Malineute a noticia dada por alguns 

nues de <|uc estivesse cm uegorln-
jw para passar para novos proprie-
iriot 

T»i/em teiegrarttpias dc Porto Ale-
gre qu*l no artigo hnnt'm publicado, 
o sr. Campos Carller. continuava a 
lazer elogios ao governo do .sr. Cam-
pos Salles, salientando que, se IISO 
fesse a dlreCçUo seria dada por elle 
«os negócios piridicos, só sc salvaria 
•a |ml ri a com a remodelaçílo da Con-
stituição tederal. uo sentido dc vol-
tarem a Cnllo muitas fontes de 
jrnda. 

A propaganda revisionista alaslrar-
^•e-ia em todo o paiz, ameaçandosii-

Wameute a existência do organismo 
wHielllico esboçado ,em l.'i de novem-

bro, so o governo do sr. Campos 
Salles nSo tivesse com factos emliar-A Gazela de Noticia» pub l í 

con hontem uma interessantt gn.lu os seus passos, 

entrevista coin o sr. Cainpoí 

Saltes. 

Ha , naturalmente, como^ em 

toda entrevista, uma parte do 

il orlicuilsla considera esle o n alor 
serviço político prestado as Instilul-
çTits, "reeommrudando o seu nome á 
esllina e gratidão du paiz. 
. Itesiaurando o credito o firmando 
o equilíbrio orçamentário, sem sacrl-

i -r " c|uiiiiiriu vr<,uiiii inaiiQ 
dienda á exaltação das virtude! Bear nenhuma das funeções e eucar-

j (}os da Unito, moslron nSo escasseia-
a as receitas, tomando liem evl 

publicas e domesticas de s. exa 

Não nos interessa. E ' apen 

uma cortezía louvável de que 

o entrevistou. 

O que nos interessa — 

quo ainda se fala cm s. 

pára direotor dos nossos 

>I»I ca ua ESBrSiíSSI?''®*1 

S. exc., interpellado sobre 

sva can< i Ja tura á presidencia, 

limitou-se a dizer quo não to-

mou a min inm iniciativa para 

voltar ao Cattete. Denigriu mes-

mo, conto aliás o fazem todos 

os profissionaes, a profissão de 

presidente da Republica e con-

fessou que só acccitaria aquelle 

posto de sacrifício para servir 

a patria. Corno vêem, s. exc. não 

conseguiu ainda libertar-sa des-

sa velha formula politiea 

hoje em dia, faz apenas sorrir. 

Acredita quo somo(( ainda tolos. 

E' mais ingênuo v q a * n'<l», o 

que, francamente, "feo cumulo 

da ingenuidade. 

Admitt ido o sacrifício, a. exc., 

com uma admirável s impl ic da-

de, traçou o seu programma de 

governo. 

Não é mais aquelle antigo 

programma de financeiro, de 

que s. exc. fez tanta praça. As 

nossas finanças, ua sua opin ião, 

que, infelizmente, não é a opi-

nião de toda a gente, j á se 

acham, graças ao sou tino e 

aos seus esforços, completa-

mente restauradas. Devemos, 

apenas, até os fios dos cabe), 

los... 

O sou programmn é outro. 

Seu espirito evoluiu muitíssi-

mo. Não ú só unia concepção 

de estadista: ó principalmente 

um projfccto de globê-trotUr. 

Não c um programma: é um 

rctíiro. S. exc. não pretendé 

governar, deneja apenas viajar. 

Não inventamos. São palavras 

suas, textuaee: 

Sabe você o que eu faria> 

antes de tudo, e apesar dc ve-

lho, se tivesse de voltar á vida 

publica ? Visitar todo o Brasil, 

do Amazonas até o R io Gran-

de, penetrando quanto possi-

tc l no interior de todos os Es-

tados, voltando a Minas, indo 

até Goyaz c Matto Grosso, se 

para tanto me chegassem o tem-

po c os recursos.» 

Confessamol-o : não achamos 

a Idéa m i . 

Antes viajar do que deixar-

se ficar no RÚL maaietado ás 

phantasias finMKeiras d o sr. 

Joaquim Murtinho e ás suas 

facilidades pecuniarias. 

Não ha duvida : s. exc. pro-

grediu. E ' , de facto, uma can-

didatura que se impõe. 

Essa mania de viajar é ten-

tadora. Cm presidente dessp 

estofo d á ao paiz, qnando me-

nos, uma eonsoladora esperan-

ça—a esperança de o vêr sempre 

pelas costa» 

(iôwihunlwnoí 
11 Ornzimto í 

ver reassáahM* o 
cargo, ante hontem. 

coronel PWK 

dé se» 

Sotas M h i h i 
Rio. 15—4—1003 

Dec-didameiiie, o sr. Argolto quer 
provocar uma questão militar, para 
*pois, quando Irromperem o»frtnfo« 
de suas medidas ImpenOdas, perder 
£ca l*ça e dar de st a mais triste 
Ippta, cano succedeu cm a noite de 
fc de novembro oltimo 

DWBI, eom éffelto, todos (fuantos 
•tiveram-rio pàlaeio do governo que 
4 a. •fWstro.d) Guerra foi quem 
Meatokte MK% desatento, Meando 
4 »pi'lead.r aos que aconselhavam 

ao sr. Rodrigues Alves a retirada pa-
ra bordo do Aquldaliaii. 

Aliás, nos momentos críticos, o sr. 
Argolto tem dado .'empre provas 
eguaes is dessa lucsquecivcl noite 
Koi assim no Paraná, foi assim em 
Micilieroy, por occasi.lo da revolta 
da armada. 

Passado, porém, o perigo, as-
sume o bravo marechal uma attitu-
do feroz, esmiuçando culpas e que-
rendo punições exemplares—•que li-
queni, que se nüo esqueçam tüo 
cedo». 

Talvez achem conlestavcl essa de-
monstração dc coragem ; nOs a qua-
lificaremos de ridícula... 

Pois o sr. Argolto, a proposito das 
sahldas—e nSo, fugas—dos olliclacs 
presos no edifício da Escola Militar 
ordenou luqueritoi severíssimos e 
pretende, ao que se assoalha, castigar 
severamente os rapazes e os quo to-
maram parle, ou consentiram nas su-. 
postas fii^ai J i so fala em pri-
sões na fortaleza de Santa Cruz, em 
remoçoes para Matto-Grosso e nou-
tras cousas terríveis... 

Ora, que houve uma falta—e falta 
grave—lia satlida dos oilieiacs.preso.s 
nüo sc pôde decentemente negar ; 
mas isso ullo obrigava ao alards e, 
menos, ao espalhafalo com quo o sr. 
Argolto recebeu a noticia, aterraudo-
se logo, pondo corpos de exercito dc 
promptiduo, para evitar que os cinco 
otllclaes-alumiios alterassem a ordem 
das cousas. Um mlaUtro medianamen-
te criterioso providenciaria para qilf 
caso nio se reproduzisse, appiicaudo 
ao mesmo tempo a penalidade om 
que os moço^ Incorreram. I.st#frpo-
rém.scm estrepllos caxuastt^co :, sem 
toques de ac.selerado.^iem proinpti-
düo, sem aiuiuncios! 

0 liom senso, entretanto, teima, 

(.ada vez, em nüo (Iluminar certos cé-
rebros, deixando-os entregues á ri-
geza da pedra... 

DAVI» 

ente o justificado acerto das dl.spo-
i çW roíislitucionaes sobro dlscrimi-
,aç3o de rendas. 
Satyeutainlo -os serviços prestados u 
il)í,pelos e-ladislas S-lfa e Mnglla-
cUJcs nomes os itallanr.s desta-

e enaltecem como beueinefitos 
ia. dií o sr. Cortler que o 

oconlícçrá a Oumpos Sallcs, 
l*eiftrt?*<« Wãhrlmtavelé ser-

vidores da llepuiilicft brasileira. 

HONTEME HOJE 
Fácil, e a todo o momento sc 

apresenta aos espíritos obser-

fadercs,'o confronto da propa-

ganda republicana com a reali-

dade. E ' impossível topar com 

i lust coutas mais divergen-

tes ! , 

Exemples : 

Gritava-be hontem : a lei dc 

4 de dezembro dc 1H41 é uma 

tfelniiidade, foi uma provoca-

ção aos movimentos revolucio-

nários, foi um acto de despo-

tismo etc...Hoje : o governo dc 

S. Paulo vai rentabêlocer os 

jtiizes muiiieipaes, creação dee-

«a lei de .'I de dezembro « pon-

to de passagem da pclitica par-

t idár ia para a justiça. 

Gritava-sc hontem : querei 

mos autonomia das Mun e pa-

jtdadcs. Hoje : o projccto de 

revisão constitucional entrega 

t o poder executivo a nomeação 

dos directorcs das Municipali-

dades ; os republicanos estão 

mais atrazados quo a lei dc 

1828 ! 

Orilava-so hontem : cumpre 

M g m c n i a r as attribuições das 

Camaras Muni ipaep. Hoje : rc-

tire-sc das Slunici) alidndcs o 

direito de aforarem terronob de 

marinha. 

Etc. 

X 

E (rs incaherentcs «jue assim 

procedem oli-.am para a gente 

,*m mudar de physionomia ! 

Acceitam. sein pestanejar, o pa-

pel dc Druso c do Nasica o, salva 

a distancia do respectivo valor 

iriftoiuo, falsificam a democra-

cia com a mascara do eitaggero 

E assim prosegue o esbanja-

mento do cabedal de sincerida-

de u de patriotismo que a Mo-

narchia tão pertinazmente ac-

«omulou ! Desligado da lei e 

preso H Republica, o Brasil pa-

Íce um boi manso preso á 

nga. -

Sanlos—1905. 

MAKTIM FRANCISCO 

DE PORTUGAL 
Ltshôa, 27 de março 

VARIAS NOTICIAS 

Em 2.') do corrente, houve, em essa 
do sr. José l.ueiauo de Castro, pre-
sidente do Conselho de ministros 
unia lon.a c.on'ereneia, em que toma-
ram parte todos os banqueiros ex-
trangeiros, actualmenln em Lisboa, 
que vieram tratar da questAo dos 
tabacos. 

Também estiveram presentes os 
.srs. Aifonso Espergueira, ministro da 
!•'A/enda, dr. Eduardo Burnay e con-
seilieiro Francisco da Silva Vianna, 
£5lti- Üay^.JJ' U0ifl|WI/l. íVtltóp 
cos. 

Houve larga "dlseijsslo, mas. ao 
que dl/em u.s jornaes, nada ile defi-
nitivo sc resolveu. 

—Cm grupo de admiradores de 
Gomes Leal, o grande noeta das Cia-
riilades Ko Sul, querendo accentuar o 
júbilo que liies causou o nltlino li-
vro, cm prosa, do mesmo esrrlplor, 
livro que teni o suggestlvo titulo de 
O senhor dus pih-m ila (Iruça, oilere-
ceríl por estes dias um grande ban-
quete em sua honra. 

Na lesta toniarSo parle todos os 
jornalistas e homens de leltras. 

—E' liem possível que eliegii» hoje 
a l.lsliAa o Itanibur-in. conduzindo o 
inuierador da Ailcniaulia e a sua co-
mitiva. 

Eoi-se a rainiia Alexandra c va-
mos ter novas fesla; em honra de 
um poderoso irouarciia." 

Jálioiilem, a tal respeito, o Minis-
tério se reuniu, tomando as ultimas 
dellberaç<5es sobre a ordem da rece-
pção. 

Os joruaes trazem largas referen-
cias aos preparativos das feslas, os 
quaes se coucluir.lo esta manhã. So 
cmtanto, nio im é posslvej, como 
dqse>va, díL-lbes ainda, ii''sta carta, 
miia resenha de tudo. Daqui a Ires 
hora-i levanta ferro o vapor que tein 
de conduzir esta carta. 

Ficara para a próxima. 
—Cartas de Angola Informam que 

se esli desenvolvendo bastante a re-
plantaclln do atgodoeiro, e.slando os 
agi lcuitores inuilo animados. As plan-
tuç/ies já existentes, sobretudo no 
distrlcto de Mossamedes, eslilo sendo 
cuidaitosamente tratadas, proruran-
do-se selecclonar liem o produeto. 

A exportação tende a augmentar 
sensivelmente, lendo em CMJi augmen-
tado tto °|„ sobre a de 11KJ3. 

—lim grupo ile admiradores dos 
Fenianos Vortuensen, gratos pelo re-
sultado benéfico que o Club do 
mesmo nome conse-iiiu operar, des-
pertando o porlo da apalhla ein que 
ha muitos a mios se achava e inzeudo 
com que seu commercio c a sua in-
dustria se reanlmassem eom a aviil-
lailissima concorriMicia que as festas 
cliamaram ao Porto, um grupo de 
admiradores dos Fènianot. dizíamos, 
oITereceu a estes, no dia »5, um gran-
de banquete no real tbeatro de SSo 
Jo.to, que apresentava pelo seu en-
leile e d' coraçSo um verdadeiro as-
pecto de noite de gala. 

Presidiu 4 festa o seu principal 
luiciador. sr. Olindo Marques, que 
tinha a direita o, srs. Antônio da 
Silva Cunha e dr. Carvalho Lamas, 
respectivamente presidentes da dt-
rerç.1o e da a^sembMa geral do L M 
ilos Fenianm o os membros da di-
recçllo e da commtssilo promotora 
das festa» carnavalescas. 

Nas outras mesas tomaram logar 
os outros convivas, cm numero de 
duzentos. 

O banquelc correu no meio da 
maior ordem e alegria. Trocaram-se 
mutlos brindes, no linal ile rada uni 
dos quaes a banda executava o bvm-
no do clnb. 

—Aiite-hoiitem.cahiu, de uni segun-
do andar, á rua do Item Formoso, 
uma criança de dous aiuios,' filha 
do negoriaüte Manoel Monteiro e de 
d. Fclisbert.» Monteiro. 

A Inleliz teve morte InMantanea. 
N3o se pirtlc descrever a srr.i.i |an-
rinaiite que se passou com estes paes 
imprevidentes i 

— Commttntca:n do Porto, em da-
li de anle-honlem : 

«Quando honfem passas a no túnel 
da Ave-Maria o eomlioio .tramway. 
de Espinho, que chega a S. Itenlo As 
S, 10 da tarde, «s duas earrna ,'ens de 
cauda descarrilaram, ao Iran-pAr 
uma curva. Já proxImo Sli agulba". 
t) comboio parou è entré os passa-
geiros estabeleceu se grande pânico. 
Felizmente, do aecidente nüo resul-
taram desastres peís/taes. 

A locomotiva< que rra a de n. i" , 
. Minli' >, seguiu para a estação cen-
tral com 4 carruagens, ficando ape-
nas na linha as daa« desesrrilada<. 

A maior parte do» passageiros, po-
rj-m, t>an«poz a pé o lunot, ate a 
• »re». 

[ ' A linha esteve issfftdlda durante 3 

iioras, o tempo necessário para car-
,rllar as carruagens, IJUC ficaram bas-
tante dainulliraüas. 

Assim, nfto puderítir. vir a S. Ben-
to os comboios correios do .Minho e 
Douro. 0 comboio correio dc Lisboa 
parliu com uma hora e mela dc alra-
zo. 0 descarrilamento deu-se em con-
seqüência de ter partido um ca reli./ 

—Está gravemente enfermo em Itl-
lielra dc Pena o importante capitalis-
ta AHtonlo Alves Attoiiso. 

—Faiieceu, ua Povoa d" Varzln, o 
sr. Manoel Duarte da C inha (iiiima-
raos, que foi o primeiro dono da im-
porlante confeitaria «Ucnlll Pastora», 
do Klo de Janeiro. 

—A canliouclra 1'uíríu chegou a S. 
Thomé. 

—Foi dissolvida a.Nova Companhia 
de Moflgeus de San a Iria. 

—Deu entrada na Secretaria da 
Guerra o relalorlo da eommlssüo eu-
carregada de apreciar uma reclama-
ção da fabrica allem.l, que está cons 
trulndo iUO.OlX» espingardas para a 
nossa Infantéria, por Ibc terem sido 
rejeitados quatro lotes dc l.oyj bar-
ras dc aço. 

Parecs"que a commissüo, jnsllfi-
catido o procedimento do» otüciaes 
encarregados da recepçlo, julga, no 
erntanto, fundando se em eonsldera-
ções de ordem teclinica, que o aço 
pôde ser recebido e propõe algumas 
alloraç/ies indispensáveis no caderno 
de encargos. Asslgnam o rclatorlo o 
sr. coronel Malhias Nunes, major 
Correia Itarretto o tenente Femira 
de Simas, todos da arma de artilha-
ria. 

—1'rosegiiem com grande aetivida-
dc os trafialhos dc InstalIaçAo para a 
e\[iosii;ío agrícola, que sc" rcalisarl 
na Tapada da Ajuda. 

E' grande o numero de expositores 
Inseri ptos. 

—Sotire a questão dos títulos da 
divida publica falsificados, informam 
do Porto, ent dais dc aiite-bontem: 

• Pouco lia Iraje a accresceiitar no 
caso da faisiliraçlto dos titulos. As 
dcclaraçfles de Ãntonlo Manoel VI-
liieiu e Domingos Teixeira Coelho 
em nada alteraram o andamento da 
questio ; ainda assim,talvez isso le-
nha consequenclas graves para os 

, declarautes, pois, segundo consta, se-
r.lo removidos para Lisboa, afim dc 
serem entregues ao sr. juiz Veiga. 

0 commissarlo geral de policia ar-
tlrma ipie. quando o engajador Tei-
xeira Coelho esteve ullimaincnle pre-
so, lhe dissera nada saber sobre a fal-
sificação de titulos. Accrescenlou que 
o Vlltiena lhe declarara lia tempo ter 
falado coin um Indivíduo da Yilla da 
Feira,convlilando-o para fazer uma; 
notas falsas, lermiiiamlo o Villk-ua 
por dizer que era <um arranjo». 

O Teixeira Coelho COUCILI I por 
pedir ao commissario que o mandas-
se para o tribunal, visto uada ler 
eom a latsiiicaç.lo dos titulo», acce-
denilo ao pedhio aquelle funeciona-
rlo, eatianhundo-o agora, c por is»o 
mesino acreditando que as dc.dara-
rfm por elle, Teixeira, feitos, foram 
dc combinaçáo coai o Villiena. 

Foram novamente ouvidospeia po-
licia o cego Caldeira e a lltlia Olivla. 
A poliria uada diz do interrogatorio, 
mas parcco nada ter adcantailo dc 
novo. Tamliem foi Interrogado o ne-
gociante Miguel Mattos. O seu depol-
vomento acompanhara seu cunhado 
Caldeira Is casas ond > empenhava 
os titulos, ignorando se eram verda-
deiros, ou falsos. 

Diz um jornal da tarde saber po-
sitivamente quo o tenente Djalina 
lança Iodas as responsabilidades so-
bre o eego Caldeira. 

Eieuterio Cerqueirn declarou que o 
«balance» encontrado cm Paredes 
era um que elle vendera ha tempos 
a um indivíduo desconhecido. >i 

—Noticiam ile Mouforte que ao sr. 
Porphirlo Paio, da villa do Assu-
inar, roubaram, numa das ultimas 
noites, a quantia de Ires contos de 
réis em notas dc diversos valores, 
um cordão, brincos c aiuieis de 
ouro. 

O roubado c negociante de sal e 
earvllo e tinha fama dc possuir mui-
to dinheiro, apesar da miséria que 
appareulava. 

—Fallereram : em Lisboa, o sr. dr. 
Josc Antouio de Almada, natural da 
Ilha da Madeira, de onde tinha vin-

•do para sc tratai; d. Maria José 
A vala Salles 1'erelra ; o menino Ál-
varo Alves, filho do sr. Freder.co Al-
ves, suii-cliefe fiscal dos Impostos, e 
o »r. José Martins, industrial em l'c-
drogam Grande. 

Em Coimbra, d. Anna Emilia da 
Conceição Soares, esposa do sr. Ma-
noel José da Co»ia Soares. 

Em Aicoeulre. o sr. Ezcqulel José 
Henrique de Castro. 

Em Armamar, o sr. Joio Pereira 
Cardoso, pae do deputado dr. Perei-
ra Cardoso. 

Em Alter do Chão, d. Anna Gui-
nes Itiques, e^po^a do sr. Joaquim 
Augusto Itiques. 

No Porlo, a sra. v iscoudessa de 
Mesquita Menezes c d. Leopoldina 
das Dires Faria e Silv». 

Em Paços de llrandüo, concelho da 
Feira, o sr. José Caetano dos Iteis, 
pae 'los srs. José Caetano Ferreira 
dos Heis, pharmaceutlco da Ordem 
da S. Trindade do Porto, e do sr. 
Joaquim Ferreira Pinto dos liei,, 
pl.armaccutico cm Paéos de Draii-
d!to. 

i Coiilinúa) 

—I'ois 6 isso mesmo. 
—Então, você pa-ou os vivos I 
—Eu I Nilo. 

—Mas esles recibos f . . . 
—S.lo dos vivas. 

-Uom'essa i... \ océ diz que nio 
pngou... 

—Eu ii.lo paguei, mesmo. 
—Mas, então / . . . 

—Pagou-os o Tliesouro... Isso o 
«penas para eu prestar coalas... 

• • 

orvinA Araoz 

O Cardoso entristeceu. 

Alguma cousa o desola I 

Perdeu, nca^o, a cortola. 

Ou a cartola o perdeu (... 

PISTOI, 

AO DEUS DARÁ 

Bolhas de sabão 
— Entre,meu amigo. 

— Hom dia. 

— Ilom dia. Como vai I 
— (Jue é isso, dr. t~ De pyjama e 

cartola I . . . 
— Por força. NSo tiro mais a car-

tola... 
— N»m para dormir I 

— Nem para dormir. 
— Nem I . . . 

— Nem para isso... Em siluaçAo 
alguma. Nada! S> Deus sabe o qu« 
solTrt por ler ido daqui a boluraln 
sem cartola... 

— Decepções... , 
— Aos milhares. Só o ralo daquei-

la banda dc musica... 
— E a manifealaçSo mesmo parece 

que nio esteve lá grande cousa, 
nüo i . . . 

— çjuem disse isso a vo&í f Ao 
contrario, esteve magnífica. 

— Mas os vivas... 
— Os vivas . . Enthusiastlcos. 

— Pois nio foi o que me couta-

ram. 

— Mentiram. 
-Abi, sim t 
—Duvida i Tenho aqui as provas. 
—Algum jornal'..'. 

—Uual jornal!... Provas documen-

tas*. 

—Provas docnmentaes de vivas?'... 

—Pois entio r Veja. 

-Isto» 

—Sim. 

—N»o percebo. Só vejo recibo»... 

Estranha uevoa dc iuida rei ca 
•eu suave perdi, como essa, a/.ul o 
subtll, que os maltas, ao longe, 
venda... 

Nio piide haver quem entenda teu» 
olhos de puro anil: b>m expressões, 
tém-u-as mil, mas todas numa con-
tenda. Conl'undem-.sc. Mal a gente vé 
uma, que ú um orrchol, vem outra 
que õ uma serpente... Nada lhes 
peço cm meu prol: se mudam con-
stantemente, como agua arripiada 
ao sol I 

Teu olbar lembra um carvAo, que 
ora brilha, ora sc apaga. Ora pare-
ce uma praga, rogada ern silencio i» 
em vlo, ora parece uin perdüo, i|iie 
as almas icvanU s* afaga. E' duro 
como uma adaga, doce como 'uniu 
oração. , 

E tua bocca sein par ? Ora é uma 
rosa de outubro, prestes a se des o-
iiiar, ora o aspecto llio descubro 
dessas lloriutias de altar, de arama 
e de panuo rubro... 

Sorris. E, quando sorris, teu ro.ito 
alvissiino banha uma claridade ex-
tranha e certa graça feliz. Teus o ar 
de uma Imperatriz, que as almas do-
mina e ganha. Lembras lambem uma 
aranha, c o riso, uma leia ullriz... 
Luz do teus olhos ao fundo uni re-
lampago sem voz, que illumiiia todo 
um mundo. Tornas ao que eras, 
após. Cessou o riso jocuudo... ijoo 
crepusculo veloz! ^ 

A Impressão geral, porém, que •« 
me dás ti aquella: paizagem remota 
e beila, que em iicvoa se esfuma 
além. Teu aspecto sempre tem, numa 
appateucia smgeila, mil cousas i|U't 
nlto revela,que nüo se divisam bem. 

Dcixas-me, linda, perplexo. E'« 

ttaifó (í líómpYéxdr — 
l.onges de maltas, Idéaes... Quem 

pódc encontrar o nexo de suas li-
nhas geraes I 

FLAVIO 

A gotta de leife 
Atlendeudo a um antigo convite 

do lllustre dr. Queiroz Mattoso, vi-
sitamos hontem. Inesperadamente, ii 
Gutta d3 Leite, essa sympaliiira in-
slilulçlo que funccioua como dc-
pcndcncla da nossa polycilnico. Por 
um favoravel ac.iso, visilamol-a jus-
tamente no dia eai que cila termi-
nava o seu segundo mez de modesta 
porem proveitosíssima exislencla. 
Eram S horas da manh.l e ia-se pro-
ceder á pesagem das crianças, para 
verlfleaçlo do augmcnlo das fori;a«, 
conseguido 119 mez quo terminava. 
Assistimos, com o maior Interesse o 
mesmo com verdadeiro carinho, 11 
esse penoso c demorado trabalho, 
feito pessoalmente pelo proprio di-
rector da secçlo, dr. Queiroz Mattoso, 
auxiiiado por uma das diligentes 
mocas que o coadjuvam nos diffe-
rentcs mistéres a seu cargo. A' cx-
cepçSo dc duas crianças alTeclada* 
dc doenças chronicas e depauperadas 
por fluxos Intesttuaes pertiuazes. 
todas as outras accusavam augmentu 
progressivo de peso, sendo, cm algu-
mas dellas, verdadeirameute uota. 
vel esse augmeuto. 

Estilo matriculadas 21 crianças,das 
quaes apenas uma linha, ao iniciar o 
aleitamento, o peso médio normal: 
as demais, infezadlnbas, muito palli-
das e desanimadas, demonstravam-
nos patentes estragos do organismo a 
completa deficiencia ile nutrlçlo rep, -
radora. Aijum is, ao fim do primeiro 
mez, tiraram admiráveis pro\e tos e 
outras, sii agora, após ilous mezes d» 
bõaalimentação, mettiodieamente pro. 
porcionada, é que eonu-çarain a al-
cançar jiosilivas melhoras. E' um cs-
pcctaculo commovedor vir a alegria 
e.xultante daquellas poiires maes—ge-
ralmente enfraquèr.idas peto excesso 
de trabalho c pelas privai/«!s da mi-
séria, quando depois de alguns minu-
tos dc augustloso especlatlva, verill-
tleam o augmento de peso dos fithi-
nhos. Km vista do resultado que por 

seus próprios olhos observam, cilas 
inoslram-se dóceis às amigavels ad-
moestae.Tes do medico pela quebra 
involuntária, ou n.lo, dos preceitos 
recemmendados; ouvem, eom redo-
brada attençlo, os conselhos que el-
le, bondoso, lhes repele; protestam 
iejuil-os á risca, fazendo-llie per-
líonta', pedem-lhe re eitas e siem 
da pequena sala com o riso a pairar 
nos lábios e o pranto a brotar nos 
olhos. 

As crlanç*s—para serem pesadas— 
s,1o postas num cestinho de vime, for-
rado por um alcoeUoado ile setim, que 
dislincia e phiianthropica senhora of-
ferlou a institulç-to. Por cautelia, po-

r ím, o dr. Queiroz Malioso ji ea-
romaendoa 36 peijoentna» redes para 
substituírem o cesto, de maneira que 
< 3aia eriauça tenha a soa ride, evi-
lando-s» assim a possibilidade ds 
qualqner ronlagi®. 

Terminada a p»s»?em, as-isllma 
ao fratulho ds álslril^tçVí de lette. 
Cada criam» rceeU lautos « 



qu in ta l «M 
ve (ornar. O» 
MM* M 
CO de 
rs, e slo diarlaaK-tito 

riu 
Idros, * 

itcIlidaiM 
ide maa 
fervidas *el»> 

auxiliarei e ewnervam-se dnraale » 
«oito cheia» de agtia borfcada. 

O leito é eslsrllitado, e, num ga-
liluelc annexo, em -aparelho» espo-
elacs, procede-se » rigoroso cs»"»® 
«lo sua qualidade «utes do ser distri-
buído'. 

infelizmente, os recursos actuaes 
de (]us dispõe • 1'oiycllnica u!\o per-
mlttom dar A GOTTA ob tEITR a'.des-
••uvolvlnenlo exigido pelas condlçOes 
do nosso meio itiTaulil: apenas 
crianças pódem receber alli a all-
meulhello conveniente á sua tenra 
.niade." JCutretanto, cálculos estatísti-
cos approxlmados atlirm&ni a c\is-
leucla de mais de 40.001) crianças 
menores de 5 aimbVem 1'auto; 
das quaes, pelo menos 39 "|0, sSo fi-
lhos de proletários, e, portanto, nJo 
recebem uma allnienlarjo apropria-
da. As niJes, enlrejues aos seus af-
fazeres nas dilferenles industrias, nlo 
têm (empo de allmculal-os liem, e, 
muitas vezes, nSo ganhara mesmo o 
necessário para dar a seus liilios uma 
bòa alimentação. Parece-nos que 4s 
classes iudustrlaes, principalmente, 
compelia velar pela soluç.lo deste 
problema, porque as crianças de hoje, 
assim mal nutridas, mal vestidas e 
aglomeradas ein péssimas habita-
ções serão, no futuro, logicamente, 
maus operários, frueto falai de urna 
arvoro que se desenvolveu sem os 
Indispensáveis cuidados. As- no«as 
necessidades econômicas, cada vez 
mais crescentes, exiglríto no porvir 
operários vigorosos e sadios, capazes 
de resisteaelas ás grandes fadigas do 
-trabalho industrial. K como teremos 
á mito esses operários futuros, se os 
tilhos dos operários aetuaes alrophl-
am-w no amliiente impuro dos cor-
tiços inleecionados, i mingua de re-
cursos para o unteo alimento proprlo 
da primeira Infância—o leite t 

Numa populaçDo cm que ha, pelo 
menos, 20.000 menores de U atinos, 
liilios de operários, a gntla de leite sú 
pode soecorrer a 35 • Ora, é neces-
sário que as almas bemhzejas se de-
cidam a fazer alguma cousa em fu-
nor dessa iiisliliaiçHo que tanto me-
,r-.'ce dos que se Inleressaiü, realmen-
te, pela nossa clvilisaelto. O esforço 
conjuncto das mSes paulistas, cujos 
•lilhlnlios desfruelam os mimosos pra-
zeres da abastanea— podia liabilllar 
a Vnhjctiniea a estabelecer, dentro 
cm breve, uma golla de leite em 
cada bairro operário, de modo a fa 
cilllar a apresentação das crianças. 
Ao appello que ellas llzessem, acu-
diriam, sem duvida, os chefes imlus-
ilriaes, os homens do commereio, os 
representantes de todas as classes 
remediadas, num enltiusiastico Im-
jiulso de cooperar para o desenvol-
vimento iuiluslrial de tantos organis-
mos vlosiuilrhlos, cooperando, outro-
slin, para a íurmaçiio de um meio 
social futuro mais vigoroso e mais 
estável. 

Temos convicção de que nito faze-
mos um pedido baldado, e espera-
mos que os nossos collegas de jor-

<lc intelllgciicla c as damas de cora-

ção. 

N e m u m a 

g o t t a d e s a n g u e 

llontem, ás 7 1|2 horas da noile, 
no ltraz, Jose Gonçalves Celle e Izl-
dro Fernandes l.opes empenharam-
se em forle o prolongada luela cor-
gioral, depois de calorosa discussão, 
unde uüo foram poupados o» maio-
acs palavrões c insultos ile toda a 
ordem. Como nlo se qulzesse decla-
rar a vicloria por nenhum dos braros 
lueladores, ambos armados de cucc-
'.es, sc dispuzeram para novo ducilo. 
Trocadas as primeiras cacetadas, fo-
ram ambos presos á ordem do sc. fl* 
Mili-ilelegado do liraz, capitão José 
('innlno. 

Sim uma gotla de sangue! 

THE ATROS ETC. 

S n n t ' A n n a 

Ksllver.ini bastante concorridos os 
dous espectaeulos de bonteni, nos 
<]iiaes nito foram regateados applan-
.so3 ao sr. Wood e ao cluemalogra-
jiho llervet. 

O sr. Wood despediu-se do uos.io 
publico. 

I N t l y l I i e i i m a - C o n c e r t » 

Coneorridlsslmos, ambos os e-pe-
Maeulos de houlem. Multo applamll-
ilos os principaes números do pro-
frainma e n'lmirado o bcnsacional 
trabalho de Mephlsto. 

llojc, cspectaculo variado. 

CHEOÍÍICA SOCIAL 

ANNIVERSARIOS 
Faifeni annos hoje: 
O galante Pedro de Aícanlara Fer-

reira de Ijuadros, filhinho do nosso 
correligionário sr. commendador 
uaudenclo Ferreira de Quadros. 

o sr. Hamslpfto t.uiz Pereira, f 
fiuidsta cia l.*co!a Normal. 
FA LLECIM E NTOS 

So Itio, o sr. Manoel Alves Tor 
«•es, d. Maria Carollna de Araujo, 
u sr. Domingos t.uiz dos Heis, o 
*r. José Joaquim Alves Nogueira. 

—Km Araras, o sr. Bemvludo Pi-
res Barbosa. 

—Em Amparo, d. loanna da Sll-
* eira Alves, es»osa flo »R. JOÍÚ lier-
liariino d.i ^ilva. 

—t.in S. João da Bòa Vista, d. 
T.ulza Fernninles, esposa do sr. te-
«"ute Donlfacío Fernandes Filho. 

I m p r e s s o s 
ltecetieriios durante a semana linda 

tis seguintes, que agradecemos: 
Itirrmnario Musical, contendo: to-

das as abreviaturas, expressõe», phra-
tes, vocábulo*, sua technologla, a par 
d:i nomenclatura dos Instrumentos 
mu'ieaes, desde sua mais remota an-
tigüidade, e mais ainda a tlieori», 
VrMIca, eivnolo^la e synonvmla, em 
(feral, sejuidas de uma ligeira e ru-
dimentar explanação hhioriea na 
maioria de seus respectivos artigos. 
OimpUadf e coordenado pelo pro-
iosor Mac Newton, natural de Ala 

Gazn.n Clinica. N. I. Anno Hf. 
Gsmalogin VmmlitUma. pelo dr 

l u i z Oonzaga da Silva l,eme. Vot. 
VI. Confendo os titulo* Oodoy», Cu-
ltas Forqnln», Meados. Carrtscos e 
Chassiiw. Nlo é preciso encarecer o 
valor da obra do dr. Leme. Todos os 
volnniM anter.drriiente publicá-los at-
teslan «tilTicletitemente o mereeimen-
to do que ora a^^usamos. 

Boletim 4,t Anm-tm-la ümmcrcial, 
i r Santos. H. 57. Anho II. 
' HerMa rta Farnhl/vle 4e tureilo 
e. Poal» VoL XII, correspondente 
ao aooo de 1901. desta utilissJma 
yaMIea^o. A eommmüo de redac-

hs*> volume f eompoeta 4* 
. ir. Joio Mendes Júnior, presi 
, drs. Almeida Sogueira. An.an-

amie: Al [o,;M$ *1 traJH torim. 
DT. Anuncio de Carvalho, Medlclu» 
fnbllc*: Ncijaçto éi paternidade. Dr. 
Atmelda Nogueira, licouomla PolHl-
ea: O mine Economia Política. Dr. 
Pedro Lessa, Direito Civil: I í ««-
cena lia a hasta iHira a i enda 
de inimoveit pertencentes u menor» 
so» o pátrio poder * Dr. Aman-
do de Carvalho, Medicina Publica, 
üs niiicutitadoics. Dr. 1'edro tc»s». 
Direito Fiscal: Da inençao do i»)/)o»<o 
de transmissão de propriedade nas 
tomas, ou reposições. I»r. Almeida So-
gueira, Direito Industrial: Marcas de 
[atnica e de commcrcio. Dr. Cândido 
Moita, Direito Criminal: O conceito da 
recidioa seqmido o nrli/o to dn Codi-
i/o Penal. i>r. f.abriel de Kezende, Di-
reito CommerclaU " [altencia em 
seu período pi ocisorio, ou <Í3 informa-
cio, srr encen ada, ou trancada, no 
caso de pai/awriito inteirai a Iodos os 
ardores f Dr. Heynaldo Porehat, Di-
reito llomano: Vara os atumnus <to l" 
mino. Dr. Almeida Nogueira, Direito 
llomano: Estmlo sobre a •frurtniiiii 
percepht». Dr. Frederico Sleidel, His-
toria do Direito: Ahnmaf Dftpos/fOrs 
doliireito Vricado nas corporações ita-
lianas ile artes e o//iWos. Ilrs. Miranda 
Azevedo, Veiga Filho c J. Machado 
de Oliveira: Pnieecr sobre os proje-
etos de creai iío de uniu Uii/i ersidade 
iai fl/o de Janeiro. Dr. Almeida So-
gueira, Direito Constitucional: Kstwlo 
siitirc n artho ÜU. v*. V e da Coii-
íiiliiinln da ItepubUra. Dr. Oliveira 
Coutihlio: Dr. Jnlo Vnriiv Monteiro. 
Sotas IHograplilcas. (' estandarte ilx 
Academia. A inauguração dc um novo 
oslaudarle. Fesla acadêmica. Discur-
so do dc. oliveira Escorei. Dr. Vicen-
te Mamede: Mocimeuto ilu Faculdade 
dc Direito de s. ['auto cm 1001. Ilcta-
lorio apresentado ao ermo. sr. minis-
tro d i JiKtiri e. Negócios Interiores 
peto ilireclor ita Facnhlade. 

llnletim da Secretaria da Agricul-
tura, ViacHo, Industria e Obras Pu-
blicas do listado da Bahia. Ns. \ e 
VI do anno II. Yol. IV. 

Santa Cruz. Itcvista mensal illuslra-
da. Anuo V., N. 

fíepi eviitiir.ii) dirigida ao Congresso 
Constituinte "do Estado pelas Caina-
ras Muaiclqaes de l.orcna e (iuara-
llnguelá, em C de abril de lUOã, con-
tra a reforma do regi meu munici-
pal vigente. 

The Brazilian neciew. N. 13. \oI. 
VIII. 

BoitUm rte Atiriculliira, da Secreta-
ria de Agricultura deste fcslado. ü* 
serie. N. 2. 

Aurora, ltevisla Utlerajrla e rom-
mercial, que sc publica uesta capi-
tal. S. 13. Anuo II. 

A lei II. 1 •-':<(;, de i'/ dc iioreml.ro 
de J 1)0.7, sobre marcas de fal rira c 
dc cotnmercio c sua cxecuç-So, ipiaulo 
a competência. ICsludo succinto pc'.o 
dr. 3o.lo Coelho Comes llibeiro, juiz 
de Direito em disponibilidade e ad\ o 
gado. 

Hecista de Vocos. N. 5«. Anno II. 
Hrazit-Meilico. S. 14. Atino XIX. 
liio .Vii. Ss. 701 C 700. AliUO VIU. 

Antônio 

S P O S T 

&& 

Tlltl' 

jnr.KI-.V-CLVn l'AL"LISTANO 

A serie enorme de divertimentos 
havidus hotllem nesta capital nllo i|U-
pediu que a elite do S. 1'aulo n> 
tlui.-se ao velho prado da MoócJ, 
para a.s.-islir a uma corrida, do 
Jcckey thih Paulistano. 

A fesla ile horiteiu esle\c, sem du-
vhla, superior as anteriores promo-
vidas per aquellti sociedade. K' que 
o povo de.̂ la capital sabe recompen-
sar os esforços de quem deslnteressa-
damenlo procura facullar-lhe bons 
diverllmcnios, e a dirci.loria do Jo-
ckeii chili tem-so frito credora des-
ta consideração. 

Os parcos "foram lionlem Iodos dis-

tiastantc o cnlliusiasmo dos especta-
dores. 

o resultado foi o.seguinte: 
Primeiro parco. Dr. Francisco f1'*-

droso. Distar.ci:» .>«) mctros.Prcmios: 
2009000 ao t"; OOíOOO, ao 2o. Corre-
ram:<Desplque',Joaquim llezendo (lí> 
kilos); >Srmpre-Vlva., Snlazar ('•! ', 
«Sulllto», Pasehoal fõ3,i: «llriuquedo»t 
Américo (Si,; Caclquinhu,.J. i erreira 
(37>. 

Não corrcu»Pluduca',que se decla-
rou (or[ait. 

A sabida foi opllma. Sahiu na fren-
tcUrinqtiedo», seguido do «Sultão» e 
<l)esplque»c djsoulros. Eslas posi-
ções foram conservadas, sem nenhu-
t'na oulra peripécia, alé á curva da 
listrada de Ferro, onde <SuItão»,bem 
dirigido,conseguiu forçar» brinquedo», 
seguido de»Desplque».K assim chega-
ram.«Sultão»,em t,;«Desplque»em, 2". 
Tempo,3t".»I'oules»: 4:Í$OJUOJlOfiOO.X 
O eavallo 'Sullão»foi, (lorém, deselas-
sldcado do 1" prêmio, que passou a 
«liesplque»,porque forçou a «brinque-
do-. 

Segundo par-'o. Dr. Olaco Km/dio, 
Distancia: 1500 metros. Prêmios: 
<ll>0} ao I" e 0í«, ao 2". 

Correram: -Tlilers», DJonysio (-Ü); 
«Lyra», Prolasio (ãl); «Creoula», Sa-
lazar (3.1); • 11. ma li io", Américo (51); 
«MeneMck», Manoel Luiz (53;; «Tarta-
rin», Agostinho f-i.*»). 

A sabida foi dilleulluosa. Sahiu na 
frenle 'Creoula», seguida de.Cyra» c 
«Itamalho», conservando esta posição 
até a recta fronteira. Perseguindo «Lv-
ra», «Hamalbo» conseguiu passal-a,para 
dar lucla a «Creonla», emquanto que, 
atràs.«Tartarin»lnclavaeom os outros. 
Na curva da Estrada de Ferro, «Me-
íiellck» passou »Tartnrin», .Lyra» c 
• Itamalho» c hegou em 2" lugar, ca-
bendo o 1° a «Creonla». »Lvra>, em 
ò". Tempo, B3 1J2". Poulesi 17ü3'M 
c 21'». 

«Tarlarln» mancou. 
Terceiro pareô. Iiidi Aranha. Dls 

iancia: ICOO metros. Prêmios: (VXJ9 ao 
Io e *J0«. ao 2". Starting-gate. 

Correram: .«Cactos», Salazor t'il) 
•Dollar-, Lafayelte í-'í4-: «Tamoyo» 
Cdnardo l.uiz (33j; «Favorito», io»1 

llrjlio-(.'i2). São correu «Audaz». 
1'omou a frenle o eavallo «Favorilo», 

seguido de «Cactus», «Tamoyo» i 
• Dollar», conservando Iodos as' sita 
posições, a!A á cir«a da Estrada de 
Ferio/jnde «Tamoyo» passou «Cactus 
p «Favorito» c licon ein 1" lo;'ar, at 
o começo da recta da chegada, ponto 
cm que Cactus lhe deu combate, con-
seguindo vencel-o c chegar em I1 Io 
gar. «Tamoyo», em 2o; «Favorito». 
:i". •Iloilar» licou distanciado. Tempo, 
110 ". Pontes: 21im> e ML 

Uuarlo pareô—Dr, Firmiano Pinlo 
— DLstanci», 1600 metros. Prêmios 
700» a j 1" e 100», ao i". Slarting-
gnte. 

Correram : «Sey»,ll. Barbosa (.V) 
«Vendéa», Prolasio ("il); «Cravo»,Joa-
quim Moraes (53);«Boheniia», Dvoni-
slo Ferreira (53). 

Tomaram a freute <Vendi-a»e «Cra 
vo>, seguidos de •Sey»e «llobfinla». 
São houve dlspota.por assim direr.nes-
18 |iareo. Apenas «Sey» proenrou, na 
primeira curva, passar a «Vendt-a» e 
•Cravo»,os dousiiifaliireu vencedores 
do pareô em que correrem, mas na-
da conseguiu, porque os auimaes 
montados por Protasio e J'»aqnim 
Moraes, não lhe deram confiam,t e 
checaram, respectivamente, em t ' e 
í* lô -ar. •Nrv».3'1. .Botiemia»,distan-
ciada. Tempo, i l3" . I W ' i : 1.1*800 
e 13AÍOO. 

Ouinto pareô—Dr. Carlos llotelho— 
Distancia. 1700 metros. Prêmios: 700» 
ao !• e 100», ao 2*. 

Correram : «Itio firande», «Salazar» 
(31 l|Si; »Cjd»,Protasio(30): «Argélia», 
Io»1 Paris (Mi: «Sotéa», Eduardo Luiz 
(S«>. 

A sabida foi bfla.«Ar;elia. sahlu em 
1* iogar.seenida de«Rlo Grande».«So-
Wa»e«Cyd». NSo custou.porém, adei-
iar a sua posIçSo, para ser ex-
cedida por<Rio Grande», acompauha-
do de «totea». 

Onlz desforrar-se a égua montai» 
por losé Parla, tanto que forçou os 
seus contendores e, alcani:ando nova-
mente a ponta, facilmente obteve o 
X*. logar. 

»ty4 

oppos tnwsü i a toi 

J fcòo • I' 
Sexto pareô—CohmJAí/io 

Prnifo—Dtstaueia: 1.700 metros. l'rc-
ralos: 800» ao t° e 110», ao 8". 

Correram : .Iluenos-AIres., Salaiar 
(OOi;.|'erola»,Protasio(4S);«Lola.,llar-
liosa í»a): llread-Wluucr», Dyonislo 
Ferreira (53 Ii2). , , , 

«Pérola» salilu na frenle, segu da do 
«Buenos-Aires», -Lola.e »Brcad-\Mn-
ner». Na recta opposla, «Bueuos-AIres» 
couseguiu passar «Pérola» e llcarem f 
logar. • Lola», por sua vez, alacou .Pé-
rola., quo lieara em 2» logar, e lotrtou 
a posição desta, mnntciido-A ate a 
chegada. «Buenos-Aires», en\ l" : 

Tempo I 10.) l i â " . Poiiícs '• â«#000 
e 34». ' , 

O serviço ile bonde foi fedo a con 
lento dc todos, sob a direcção do 
luspector n. 2 da Light. 

r.oi.iiuiiormuA 

A Sociedade Colomlioplillia Brasil 
reallsou lionlem mais uma sessão, em 
assemltléa geral extraordinária, sen-
do propostos e ncecilos ti novos so-
clos, e nomeada a commissao de jul-
gamento da próxima corrida, licaii-
do constituída dos srs. dr. I.eonldlo 
Hibeiro, Daniel Amaral, Augusto Arou-
cl>e e Saul Mediei.. 

Foi eleilo vice-presidente o sr. An-
tonio Jos.- de Castro. 

Estão abertas as Inserlpções para 
a corrida de Jnndiaby a S. Paulo, a 
realisar-se no dia 23 ilo corrente, 
encerruudo-so as mesmas na sexla-
felra próxima: 

Os registradnres Carneiro deverão 
ser apresentados na sede da socieda-
de, até o dia 20 do corrente, para se 
verllicar o seu exaçlo luncclona-
nienlo. 

Estes apparellios serio reenlregues 
lio dia da corrida. 

Esla sociedade reallsou lionlem 
truintwii para Plíltuba, Caveiras c 
Jundiahy. 

TiUMUtl.V 

A corrida de- lionlem, corrida inau-
gural, com uma enchente completa, 
não valeu dous caracóes e meio. Se 
não ha a registrar um grande e for-
te chlnfrin, deve-se Isso i Indiferen-
ça dos que nito entendiam ilo ris •mio 
c a benevoleneia do sol. De reslo, a 
tarde de lionlem era mais para pa-
teada, que para applausos. 

Senão, vejamos: 

Vciu o primeiro touro para eaval-
lo, um bichinho negro, voador, pa-
recendo levar adeaulc dc si toda a 
poeira da praça. Os olhos dos en-
tendidos regalaram-se a admirar a 
bòa páftura do animal, a valentia da 
sua entradílf*fiuoprecl!\ de leão. O 
cavallelro sr. A.Wüio napiso espe-
rou-o ii esquerda, como é da praxe, 
mas a uma distancia reípeilavel. 
Alicia nos espectadores. Manobras .!o 
cavallciro, ciles de frenle « de lado 
e nada do bichinho arremeller. 

Por fim, depois do muilo trabalho, 
Adelino ltaposo crava uma farpa lar-
ga, aprovellando-.se para Isso dc um 
encontro proximo da trincheira, (juer 
i.slo dizer que foi de uma grande co-
ragem; mas a sua sorte teria outro 
brilho, se o animal não fos-e, curno 
cra, um exccllente malreirão. 

Com bichos corridos não hn e~l 1 
mulo para a iide, nem a critica tem 
direito a exigencl; 

Seria necessário muilo espaço para 
cotilar como Adelino ltaposo mellcu 
a segunda farpa larga. Emlim, saiba-

se que a melteu, mas com o recurso 
das capas, (rastejadas durante mais 
d; um diiarlo de hora. A lerceira, 
"enmo, Tor xnn"" TTTTrtrrrr. : 
mente, o liiclio desarmava a todo o 
'nstante; para o compõr, os rapi-
nlnis suaram o topete, e, por Um, 
num encontro sem recursos, o boi 
arremetleu de repente, beijou o ca-
vallo, fei-o ajoelhar e só deiiois de 
muitos cites i: que o ctvalleiro o en-
frentou com o ferro curto. 

A espec.tativa dos que tuteudlam 
alguma csusa da lide licou satisfeita-
Dc bois para eavallo já se sabia: 
lOiam da Europa com o diploma de 
dlslincções cm matreirice. 

Mas vamos: poderia ser que a lide 
a pé fosse cousa demais subslauciac 
graça. Qual historia, qual uada I 

O touro que veiuera deli5a lamjna^ 
uns cornos mais altos que os da lua, 
mas de arranque que não condizia 
com a sua entrada, aules das pri-
meiras 1.andarilhas. 

Lidaraiu-u-o José da Costa c Frede-
rico Pcrez. 

O primeiro foi arrojado c enfei-
lou-o com 11111 c meio pares bons. 0 
segundo, sem resolução para accom-
mclter.teve um par bom,o meio ata-
balhoadamente posto. 

O terceiro boi para Carrilho, o es-
pada tio falado, pouca ou quasi ne-
nhuma aorlo deu. Segas e mais ne-
gas a todo o Instante, rançando o ar-
tista, solireludo a principio. No tra-
balho dcespada, Carrilho approximou-
se bem,(rastejou com alguma elegân-
cia. Mas estava mais nervoso que o 
louro, posto o nervosismo deste sc 
patenteasse bem. Bom, nas estoca-
das. 

Não podemos julgar o artista neda 
corrida, o que será para domingo 
proximo, se outro fôr o gado que 
venha á praça. 

Depois de um Intervallo dc vinte 
minutos, deu-se execução a segunda 
parte da corrida, com o 1" louro pa-
ra eavallo. 

O sr. Adelino ltaposo veiu em 
frenle do camarote da imprensa e 
oITereceu-lhe a sorte que ia execu-
tar. 

Infelicidade cm toda a linha. O 
touro embirrava com os jornalistas, 
e nlo se deixou enfeitar. Depois de 
tim dilúvio de assobios, o sr. Inleili-
genle resolveu-se a míndar recolher 
o animal, que foi logo substituído 
por um boir.inho negro de muito pé 
e dc muita basofia. 0 cavallelro lta-
poso, depois de cinco tentativas,con-
seguiu enreilaI-0 com dous pares lar-
gos e um curto e deixou-o para a 
lide a pé, precisamente quando no 
animal começara a nevrose, que o 
torna valente e próprio para a sorte 
a que o destinaram. , 

Neste boi, losé da Costa teve dous 
parei de banlarilhas, um do3 quaes 
muito bem posto. 

Dos dons últimos bois poneo lia 
que falar. Assignalam-te: um par de 
Manoel Galocba, nm e meio 3e losé 
da Cosia, um dc Aurellano e um of-
fererido ã imprensa, de lunocencio 
Ângelo. 

As pégas, a falar a verdade, foram 
o mais Interessante espectacnlo 4* 
larde. KxeepçSo de uma, precipitada 
e mal medida, todas foram bizarras 
e valentes, havendo a destacar a tra-
vara de 7jí Cabeça, que andoa so-
lenemente ao lado do touro, em 
oasseio pela praça. 

islou. «A W s 
maito corridos, |t nlft. M U « i ra 
hiauadas. 0* liais nteiMaes." jjosto 
quasi todos de 14a esiaMpa 0 anha-
duras não téetn condições para a 
lide. í 

Sc a empresa quer servir liem o 
publico, I rate de substituir o gado. 
Com o que alil eitá ó Impossível 
fazel-o. 

COl.VMIIU SKATIXU ltlNK 
Foi regular a concorrência ás 

sessões de houient. 
.Nas corridas da larde, venceu o 

menino Gumerclndo. Sas da nolt», 
venceram, em i*. Elpldlo Maya, e, 
em 2', VVIiiner Kõlzer. A todos foi 
dada uma entrada permanente, co-
mo prêmio. 

Sabbado, haverá o desempate do 
foot-bull. Caso haja novamente em-
pate no jogo a realisar-se, continuara 
rs(e, até que um dos leams faça o 
i" goal. 

(.01110 lem despertado muilo cnlliu-
siasmo da parle dos sporUmen pelo 
[iHil-tiull síuUinj, podemos, desde j i 
dizer que o rinl; seri pequeno para 
conter ns Innumeras pessoas que lá 
irão observar o interessante diverti-
mento. 

rOOT-tlALL 
Sautus não estava lionlem propicia 

ao foot-balt, tal foi o ardor do sol 
durante todo o dia. 

Apesar disso, os foot-batlcr.i que 
entraram em lucla, naquella cidade, 
mostraram-se de uma valentia rara. 

o embale Cot eulra o Ctuli Alhleliro 
Internacional e o Sporl Club Gei ma-
nia, cujos jogadores seguiram para a 
vizinha cidade, lionlem, pelo trein 
da manhã. 

Os teams estavam assim organl-
sados : 

Club Athlelieo Internacional 
J. Tompson 
José, Mario 

Pilar, Tross, Juvenal 
Argemlro, Cray, Aulonino, Leo, Cros 
Klaussner, Cehlerl, Buugoer, Fuller. 

Llnz 

- • Jluns, Frlese, Klr>rhner 
Vaz Porlo, lticlbcr 

llanslscltlk 
Sjiorl Club tíermania 

Começou o jogo íis 2 horas da l/lr-
de, cal cndo o kiei-ofí 110 Internacio-
nal. •* . 

O primeiro tempo correu sem que 
fo-se marcado um só o tal, mercê da 
calma d,: J. Tompson e da formidá-
vel aclividadc de Frlese. 

(1 segundo tempo, porém, foi mais 
ferlil em peripécias Interessante», 
mesmo porque o jogo Urinou e os 

passes começaram a ser mais medi-
dos c mais perigosos. 

A cerla allura, uma escapada lin-
díssima da Unha allcmã róz a bola 
á beirado goaí do lul' n •onut. onde 
Tonipsoii não conseguiu parar um 
hinjl de Klaussuer, do eut side left. 
Depois desse ponto, que as archll au-
cadas apinhadas cobriram de applau-
so;, os dous fams parece quo co-
braram alma nova. 

Houve momentos em que a lucla 
sc tornou delirante, laes as encapa-
das, Umanlia a rapidez dos jogado-
res. 

A sorle parecia pender para o lado 
do Geruiiiniu, quando Mario, salvan-
do a linha de baeks do Internacio-
nal, com um kick alio, póz a bola na 
avia de II oarrfi do a-lver-sri».' 

T.TOTÍ apreverrou «F-. 
o goaí do Sporl Club tíermania. 

Pouco depois, o apito do juiz pu-
nha tim ao miilch, que foi um do 
mais renhidos de que ha noticia. 

Com o Irem de t Ij2, voltaram a 
esla capilal os fool-ballers que da-
qui tinham ido, e voltaram gratos 
pela acolhida lldalga que lhes dis-
pensou o club sunlisla. 

nimjnnosio AXTAIICTICA 
F.neerrar-se-ão amanhã, ás õ hora» 

da tarde, as Inserlpções para as grau-
des corridas, a realisar-se no dia 23 
do corrente, á I liora da tarde e!h 
ponto, no lllppodromo Anlarctlfa. 

O projeelo para as Inserlpções é 
s-gu lute: 

l'' parco -MyttnAs—para 4 ou mais 
aiilmaei piquiras. Dislancla. 400 me-
n elros. Prêmio, 100» ao l»; 10), ao Io. 

2' parco—; HIÍOUEZIA no pvra 4 
011 mais ai.lniaes p-. ludos «'In viclo-
ria. Ibstancla, 4!io metros. Prêmio, 
ioin» no i ° ; 26| ao 2". 

3" parco— v i:i.ocitiAuE — para 4 ou 
mal.; anlmaes ppludos. Ilundicap. Dis-
Uncia, «00 metros. Prêmios, SO')» ao 
1; ijoj, i.o i". 

paivj—rAitgiT. AXTARCTICA—pa-
ra 1 mi mais anlmaes uaclonae>. Uan-
dicap. DMancla, t.OOu metros. Prêmio, 
SOiiü no 1"; H09, a i 2". 

;»•' parco—Para 5 ou mais anlmaes 
nac ouars. Ilantlicap. Distancia, l.ôOO 
metros.Prêmio,HU0» aol"; loéí.ao í ' . 

6' pareo-«nANDtc.Ai>» IMKUSAC.HI-ÍM, 
—para t ou mais aulmaes dc qual-
quer paiz. Distancia, 1.000 metros. 
1'remlo, 1:0X'« 110 t-'; 230«,ao I o . 

7° pare-i—Para 4 ou mais anlmaes 
d» 3 annos, c melo sangue c dc qual-
quer edade. Ilanili -np. Distancia,1.Ç09 
metros. Prêmio, 1.0jO» ao i"; 3ã0», 
na 2'. 

ASSOCIAÇÕES 
curwio Dn.AMATico 1;nF.eitEATivn ta-

BuntiA—Em s et são de dlrectoria ilo 
dia 11 do corrente, foram arreilo; 
para socio d es Io grêmio os senho-
res : 

J. Parente, II. Alves, Sylvlo Lage, 
Amadeu Ferreira, Agostinho da Silva 
C ,ti|o, Manoel Tavares, Jorge Occhl-
plnll, Artliur Llicchiul Itilac, Joaquim 
Ferreiia ile Carvalho, Henrique Mlil-
llinmeister, João Carlos Popini eJoSo 
Fernandes. 

o expidlente rondou de alguns 
ofliclos das s-gulntes associações : 

Sociedade BeueSeente dos Empre-
godos da t.ight and Power, Grêmio 
Dramático Almeida Garrett. Cenlro 
Hecrealivo 7 de Setembro, Grupo lie-
mocrala Brasileiro e Grêmio Becr̂ a-
tlvo Myosolys. 

Os ensaios de dança rcaiisam-se 
todas as terças e sextas-feiras, das 7 
às 10 horas da noite, na social, 
á rua do Triumpho, 32. 

r.RCPO t>. E Itce.BEATIV o r.AI't.l«TA — 
Por motivo de força maior, foi trans-
ferido, para o dia 7 de maio. o es-
peelacufi organisado em beneficio do 
professor Olympio Catlo, co«n o dra-
ma A Morgadinba de Vai-Ftrir. Se-i 
rio validos os ingressos at>* hoje ven-
didos, e considerados vendidos os 
que 11I0 forem devolvidos até o dia 
30 do corrente. 

ovrmo—Despacho do sr. secre-
tario do Interior e Justiça com o sr. 
presidente do Estado. 

Audiências publicas do* «rs. pre-
sidente do Eslado e secretario» do 
Interior e Justiça e da Fazenda. 

Divcaatas — IWyWteowa-Cimcej-fo, 
espeetaculo ; Cotumhii fíiní, patina-
ção; Ai t mbreaii Hink, corridas. 

eottciA—EsfarS» 4e serviço, Iwje, 
na Repartirão Ontral de Polida: te 
dia, o dr. ! • delevado-anxiliar, t de 
noite o dr. t" delegado. 

S» gabinete dos medleos-Ieglstas: 
para o serviço Interno, o dr. Archer 
de Castillio e o exterui, • dr. ilo-
uorio Libera. 

HHâlMAOà <*. 
a'<lo sr. Ptdro Sa-

iiarUido pelo ir. limlo 
, reuniu-se lionlem grande 
1 alumnos da Esoola de Pbar-

leneentísao • Grêmio llrau-
s>. Como, por couvile prt'-
aehasse 11a Mia o sr. dr. 
de Carvalho, o sr. presl-

delil* enuvldou-o a loniar um logar 
na meia. 

Após • leitora e npprovação da 
duas Meta da «essão anterior, procedeu-se 

fi leitura, dos novos estatutos, q le, 
áoilrcrctu algumas etnen-
approvMps. . -

•do 1OT11 os novos eslalu-
•lo, dentro em breve, as 
sclenlilicas o lillerarlas, 

nos da Escola de Pliar-
fiacla farão, tendentes 110 desenvol-
vimento iulelleclual da mocldado da-
«uella E'cola. 

A primeira confeienela será pro-
iiziua peln sr. Pedro Saturiiiuo, que 
issertarú sobre a seguinte tliese:—A 
lisstln viciai do p'iarhiarmticn. 
O dia em que deva r.-allsar-se esla 
ufereucia ainda ulo foi determt-
alo. 
Em seguida, como nula mais hou-

vesse a tratar, o sr. presidente le-
vantou a sessão. 

lei 

j t í f t l 

L 0 ® 
fos, c 
f 011 lei 
aue os DR. J. TtIOMAZ DE AOOlNO-iMKnt 

co FAKTRino. Especialista ein moléstia-
de senhoras.—Resldeucla: rua da San 
Io AQlanio, 88.—Consultório (provtso-

^loj , Ba mesma ícsldeucla. TefepUono. 

JedMer 
J M » , n 
tarlo, 1 

INFORMAÇÕES 
NOTICIAS IlELHitOSAS—Couliuúa ho;e 

-« amanhã, ás « t|2 ('a tarde, o retiro 
qnaresmal, na egreja do S. 1'rancis-
jfo, pregando o eminente orador sa-
ero, revmo. dr. Jones Scry Toledo de 
Liou. 

VACCINACAO — Está encarregado lio-
irviço de vacclnaçito contra a va-
lia Dlrectoria do serviço Sanl-
das II is 3 horas da tardo, 

e luspector sauilario dr. \ ieira de 
'Mello. 

. SANTA C.ASA—Movimento do hospital, 
Co dia lã de abril: 

Existiam ieu enfermos; entraram 13; 
^ahham IO;exlslein 482. 
• Consultas, 227. 

Heceilas aviadas, 418; pequenos ea-
ralivos, 37; operação, I. 

BATAnot no—No Maladonro Munici-
pal, fornm abatidos lionlem 113 bo-
vinos. 46 suínos e 2 vilellcs. 

Inutllisados: 1 suíno, 2.'i pulmões, 
i ligftdos o 1 intestino delgado de 
bovinos, 17 pulmões e 12 ligados de 
iuinos c 3 intestinos delgados. 

Kniblema do rar mbo, ancora. 

EXPEDIENTE 
cO ( 'ominerr io do São Pau l o 

Pircctores : drs. Armando Pra-
do e r i in io Uarrelto. 

—Todos os negoeios do ndmi-
pístração devem ser tratados 
foi» o dl'. Plínio Barrelto, 011 
com o gerouto sr. doveliuo ljo 
pcs. 

São nor-sos agentes, encarre-
gados do recebimento do nssi-
«paturas desta folhn: 
f ^ K m Hantog, os srs.Magallmcs 
& C. 

w E m Piracicaba, o sr. Henri-
que Brasiliense. 
j Em Limeira, Vilia Americana, 
Santa Barbara, Reboliças, Cor-
deiros, Itemauso e Araras, o 
sr. Artl iur Ferreira da Silva 
Porto. 

Em Pio Claro, Visconde do 
Bio Claro, Morro Grande, Co-
tumbataliy, Oliveiras, Annitpoiis 

fCuscu/.eiro, o .sr. Pnvid dos 
autos. 
Em Ylú, Salto de Y lú o Ca-

breuvn, o sr, dr .Augusto César 
de Burros Cruz. 
. Em S. Carlos do rinl ial , Vis-
c®ndo do Pinhal, . ortateza, Ca-

> Preto, Asun Vermelha, Ha-
xmtn;~rrrtiitn rittmrxnr,- rmrea-

tã, Monjolinbo, Araraliy, Angico, 
Aurora e Colônia, o sr. tenente 
Gnsiiniro Cândido de Oliveira 
Guimarães. 

Em Taubaté, o sr. Braz Cnr lu; 
Em Casa Branca, o sr. J. 15, 

Carneiro dc Macedo; 
, Em Batataes, o sr. João B, 
Ferraz de Menezes. 

Etn Serra Negra, o sr. capi-
tão Pedro Marceliino de Cam-
pos. 

Em Ribeirão Bonito, Doura-
dos e Bòa Esperança, o sr. .loa 
qtiim V. L . Guimarães. 

Em Esph-ito Santo do Pi-
nhal, o sr. capitão Tliomaz Pa-
checo Lessa. 

Em Araraguara, Mattão, Do-
brada, Américo Brasilicnse, Bin-
cão. Santa Lúcia, Cruzes, esta-
ção Carlos dc Magalhães, Santa 
Joseplia, Itaquerfl o estação do 
Ouro, o sr. oão de Arruda. 

Em Jaboticabal o estações de 
Motuca, Ilatnniond, Guariba, 
Córrego Pico, Gramminha, Ibi-
lirania, Tayuva e vilia de Mon-
te Alto, o sr. Anguslo Eduardo 
Smitli. 

Em Bebedouro e estação dos 
Andes e Ireguezia do Monte 
Azul, o sr. capitão Domingos de 
Sousa Gomes. 

Em Ifibeirãozinlio, o sr. João 
Braga. 

Em Santa Cruz das Palmei-
ras, Santa Veridiana e línguas 
mi, o sr. tenente Salvio Noguei-
ra de Carvalho. 

Em Pescalvado, Pântano, Au-
rora e Porto Ferreira, o EI-. 
Is-iac de Masearenhas Camargo. 

Em Santa Bita do Passa Qua 
Iro e Tonibadouro, o sr. Carlos 
de Queiroz. 

Em Sertãozinho, o sr. Joa-
quim Maria Baptista Pinho. 

I n d i c a d o r 

M e d t o o a 

rn. J. ALVES DB UMA—1a tTnt-
versldade de Paris, cirurziSo da li»> 
peficeuda Portugueza e da S. Caia. — 
Especialidade: moléstias de senhorat, 
das vias-urinai ias e partos.—ttesldeu 
fia : rua Drl«adeiro Toblas, 'Ji-A. Cor 
mllorlo: rua de S. B"nto, -So-A Ida 
IS is l Ijí). 'lelephone. 301. 

OClt.ISTA-Dr.p. Pontual—Bx-c.In 
fe de clinica do professor WeeK-r. 
eom longa pratica em Pernambuco, di 
volta de sua viagem íi Europa, onde, 
durante i annoi, freqüentou as prin-
cipaes clinicas de moléstias d • ollioi, 
nariz e ouvidos, em llerllm. Paris * 
Ylenn», transferiu »ua residência pari 
esla capital. 

Consultório Hua de S. Bento, 31, 
de I as 4 horas. 

HeK-ler.cia : Hua Victoriao Carmll-
tc, 89. 

CR. BERNARDO DE MAGALHiRI 
—Moléstias Internas JCliulea medl»^. 
Residi nela : rua iMmuayauMes, 1II. 
Consultas: rua 1 » de -sui t-mbro. 11. 
ti-h d a l i i í teras. 

m « , RlaeltiMo. 

DR. MELLO BA lt RETO — OCULIHA 
—Membro da Sociedade Optüalinolo-
Rlca Mexicana e da Sociedade Kran-
ceia de Ophlalmoloala. — Itesldeucia-
Avenlda Rangel 1'estaua. UO. Couiulto; 
rlb: Rua Direita, 31. 

DR. A. LUfz DO REGO—Medico e 
•pendor—(Cirurgia em geral e raolM» 
I M de (ennoras). Hesldenola, rua dai 
Palmeiras, u. II . Consultorlo. rua d« 
8. Bento, 11. 03 (da i ás 2 Ul). Tele-
phoae, loi». 

mt. CAMA CKROIEIRA—cilnlra me. 
«lira em çeral e especialmente d» 
rrlaiu,»-. Residem-u e con.sitltorio: riu 
da Caixa d'A^<ia, 3. Consultas: de 1 
âs 3 da tarile. Chamados a quihpie.* 
bora. Telrpboae, Mi). 

DR. VIRIA TO BRANDÃO - Cttsle» 
Vedleo-rlrurulca e especialmento n>-
kMlaa 4os orgamt aaaNa-orfcMrtas. 
felle e mn>h>lit. Consultas 4a I t i t, 
m <a Boa-Vista, 41. Realdeanto. lar-
go da Liberdade. Xt Telephom a. O i . 

DR. RI BIAO MFTRA—GWittea mediei 
-Cbeíe 60 serviço de eüaica da gan-
ia Casa. ResideHela—Alameda Bar l i 
de Limeira d. M. Consultório—3. B«u 
Io, 46, da i to a beras. lelephoae, 

DII. SKRCIO MIClRA—Medico—Espe-
cialidade. niolesliai do eoraçSo, pul-
niõ<s e de crianças, alteuda a cha-
mados em sua resldeneia, 1 rua Bri-
gadeiro Tbblas, 'Jl. Consultorlo, rua 
IG dc Kovcmbro, 16, do 1 4s 3. 

DR. A. VIEIRA DE CARVALHO-
Cinirula e n.olcslias de senhoras.— 
ConsiUtorlo:' rua de ?. Bento, IT. Ite-
tldencla: 111a V^iiransa, n. ». 

PR. ERASMO DO AMARAL—Oa f< 
(•idade de Medicina de Paris. CUnlea 
medica, com especialidade—SuplUlit • 
moléstias da pelle. Consultorlo: rua 
dr Sito Beulo, 43. de 1 ítt Horas. 
Resldeneia: ma D. Vindiana, «7. S* 
Ifldione, SUO. 

M a B B n g ^ a t » 

U». r. MHE. MOLMABD, da Escola it 
Uassasem de 1'arls—Calllsta etratador 
de Minas. Escrlplorlo, rua de S. Usa-
lo, 11 ; resldeucla, Aveulda 1'aulis-
la, I2V. 

P A R T E I R A 
M.ME. OSWALD—Ex-professora em 

Franca. Partelra nos hoipllues <lo 
Lorient, llocliefurl e Itennes. Approva-
da plenamente cm exames na l-iseola 
de Pharmacia de S. Paulo. Recebo 
peuslouislas para parlo o chamados a 
qualquer hora. Rua Tymlilras, 03-B, 
perlo da Praça da Republica. S.li 
Paulo. 

Srs. FBA1TCXSCO E E PZS-
nafovta "Viasdoa da Almeida, José 
Maria Mondes da Almolda. An-
Sfolo Mandos do Almoidi , Z>aerta 
da •HSumi.fão, Z*uis üonxa fs 
Mendes de Almeida a o uolioita-
dor José Mar ia do Vallo (filho). 
Praça do Dr. J0S0 Ttendes, n. 6. 

nn. Licopoi.nixo si. v i a i u n -. 
AXDRAOIÍ—Escrlplorlo, rua S. Ben-
to, u. ÜC-A (sobrado), -"ala u. 1. lio; 
sldencia: larjo Coração de JeiUi, 
II. 17. 

S R . JOÃO MBNÍ JES J Ú N I O R 
Advogado—ui \ nu s. BI:NTO, N. 13. 

BR. JOSE' PIliBADE, «dvojado.-
Esrrlptorlo: Una Oireila, 11. 10-B 
(sobrado). Resldeneia: rua ü. Veri-
diana, 31. Consultas: das M Is ho-
ras da larde, 

OS ADVOGADOS Autoulo Ri-
fceiio doa Santos. £steva>u de Al-
meida, Cn-briel Ribeil-O dos Bali • 
tes, tém sou escriptorio A mesma 
rua S. JJcnta, 11 57 (soirado). 

BBS. RAPUAEL A. SAMPAIO VIDAt. 
r JOSE' AMADEU CESAIt—Escriptorio, 
11» S. Bento, 43 (altos úa casa Zia-
Jttou). 

Ei) Ml NU O ÊÃCERDA—Ensina lín-
guas, RCOüraplila e malhematlea ele-
n.eiilar. Caixa 1'. Teleplione, OiS— 
S. Paulo. 

I 3 b u t i a t B . i l 
O cirurgião dentista A. CastelI» 

faz cualquer trabalho dos mats aperí-il-
(oados e n oderuos da sua proflsslo, 
por preços multlssl i o razoavel». Ac 
teitj pagamento cm prestações, pri• 
tiuihtHíe contratadas.—Uabiiieút a r > 
iltltucfa, ma S. liciilo, u. IS. 

Vradur tor j i i r amen lado 

E. HOLLENDER 
ln.a SenadorKcljó, 37. Tel. 861. 

T r u s f t V i i i e l a 

Cirande reducção nos pregos 
CASA 1'HIXCIL'AI, 

24-A - R U A D I R E I T A - 24-A 
CIIAPKLAIIIA S. PAULO 

ADMIREM : 

Legítimos Borsaliuoi a i'iJ0M 
» Pitls a ilsorj 
» Oirlslys.. a 18)000 

Chapéos naclonaes.. a M>0J0 
Grande liquldacüo de cliapéoj de pa-

lha, desde 5 )0 réis a B|00U. 
I"'*r para crer—Preços de cambio a 11 

Z i a i l o e l r o s 

Fl P.TADO DIC MESBI) SCA-.1JJ,I;I3 
I.AROO DA MlSKaiCOHm I 

3. A. LEAL — Agencia, rua da S l j 
Bento, 33. 

MOREIRA CAMPOS - Agencia, r n 
Marechal Deodoro, S. 

Cl IMIKftMi; CIURLO—Ageueis, n u 
Iiiit» lloulfacio, :i0. 

ALFREDO C. I'EKL1HA-Rua Santa 
Tiiereza, so-C. 

01IIH1.VO HO CANTO—Escrlplorlo o 
•gencia, rua de S. liei-lo. 33. 

INDICADOR COMffiEflClAL 
MnBti f l Sttllps 

üaarila-tlcros 
nr* TA TtlktlEZA, K. n, SOBn MIO 

NA CAHA BARITEL « que MS 
encontra o Fermento liuigaro, 
|ireparndo uo Instituto PaHteur 
dc S. 1'nulo. 

CASA U.YPTISTA—Deposito 
n n grosso cie roupa» para me-
nino» c meninas. Importação <le 
fazendiia c armarinho.' Vendas 
por atacada Rua Direita, 12— 
ti. Paulo. TelepKone, 1.157 

«OAI lANTIA DA AMAZÔNIA . 
— A mais opnlcnta e poderosa 
Sociedade dc seguros mutuo» so-
bre a vida na America do 8nl— 
Hédo social: Belém do Pará. Fi-
liaes: R io dc Janeiro e Lisboa— 
8uccui saes cm todos os Estados 
da União, províncias de Portu-

Sal e naa lll ias da Madeira e 
os Açores.Inspectoria e agencia 

geral cm S. Paulo, m i 15 da 
Novembro, travessa do Com-
mereio, 1 ; caixa postal. 191 — 
Anlonio de fYeitcu Pimeníel 
Coromenho, inspector geraL 

A I M P O R T A D O R A . Comple-
to Kortimento de roupas para 
meninos e meninas, capotes, 
cavonrs e paletota de frio para 
meninos e meninas. Preços re-
dnxidos, por motivo da alta d o 
eamMo. Rn* Direita. 8-A. 

AGENC IA G E R A L DA9 LO-
T E R I A S DA C A P I T A L F E D & 
RAL. Caaa fundada em IML Sa-
liefaz-se qualquer pedido da bi-
lhetes para o Interior. Rua Dt-

i reit», 59. Caixa do Corrais 71 
' Jú l io Antunes de Abreu. 

ALUO 
Ihorefl nuctorea, a I 

PIANOS U8ADOS. 
rembro, llquldnmoa pUBOa ga-
rantidos, desde 7001 • 1:100». 

RO8XIC11, o melhor e mala to» 
sisteute do todos o» Jiianos. 

Rua ( i f s . ^ c n t o ^ ^ A - S . ' Pnulo 

COALHADA , picpara-se com 
o Fermento Rulgaro do lnsti-
luto Pnsteur. Unicoa deposita-
r ion—Bnrnel £ C. 

P E I T O R A L DAS CREANÇA3 
do Assis—o melhor módicauiea 
Io para tosses das crcanças. 

L A D I I I L I I O S E MOSAICOS 
cm cimento, hydraullco o pó de 
pedra comprimido. Complota fa-
bricação dc todas as qualidades 
c estyio. Proeos sem competên-
cia. Avenida Rangel Pestana, n. 
142. Teleplione, n. 1.087—O pro-
prietário, Francisco Nolarobtr• 
to. 

LA SAISON—Off ic iM -da aos 
luras de primeira ordenv para 
senhoras. Rua de 81 BsutOk 14— 
l lcnriquo Uambcrg. -

DROGAR IA E P E R F U M A R I A 
Completo 6ortimonto do droga% 
produetos clilmicos, especialida-
des pliRrinaccuticas e perfuma-
rins por alncado o a vareja J. 
A mamute & C.—rua Direita, 1L 

L O T E R I A S DA CAP ITAL FG 
DERAL . Agento geral era São 
Paulo, Rubem Guimarães. A ceei-
Inm-sa pedidos do interior. Rua 
15 do Novembro, C-ll. 

COQUELUCHE—Tosses, brort-
thites ctc., cura radical oom o 
Peitoral ou Carayuaiã, do ASSIJ 

NA CASA BAI lUEL, ú quo so 
encontra a Jc^ilima Agua da 
Icllcza, cspeciiicQ contra aa es-
pinhas o manchas do rosto. 

AOS SRS. DENTISTAS - O 
Boticão Universal, casa especial 
de artigos dentários, não teine a 
concorrência das suas congêne-
res, porquanto 6 a primeira nes-
te genero cm todo o Brasil. 

Mantém deposito» nas princi-
paes cidades ilcsto Estado, como 
Hnntos, Campinas, Ribeirão Preto 
e Franca, c cm Uberaba, uo Es-
tado do Minas. , 

Importação direeta das prin-
cipaes fabricas, com correspon-
dentes e casas do compras cm 
Nova York, Philndelphia, Lon-
dres, Paris, Piittllgcn e Elber-
feld.—Januário Loureiro & C.— 
S%Leulo, lü. Caixa, 11. 71. S. Paulo 

V I N H O BARUEL , fabrico de 
Rodrigues Pinho & C., c o mais 
ngradavcl e genuino viulio do 
Porto conhecido. 

PHARMAC IA E D R O G A R I A 
•FABAUT ' —Rua do Comrner-
cic, ÜO—Casa importadora. De-
posito dn ngua mineral do S. 
Pellegrino, antiarthritica o anti-
c&tnrrhal, digestiva, antiurica e 
optimn para mcsii 

TONICO DE CAMACAN, con-
tra a caspa c queda do cabello, 
ó n Casa Barucl (juem vendo o 
legitimo, recebido direeta mente 
ile Pernambuco. 

— ^ 

Declarações commerciaes 
A' praça 

A L i d y c r w u o d AI f ;t. 
C o . l-t i l , p a r l i c i p n (1 c u i a 
o ÚK d e m a i s p r a ç a s d a i n-
t e r i o r que-, l e n d o o c r . 
*}<»:i<iuim J e s ú F e r r e i r a 
T e l l c s d e i x a d o d o s e r s e u 
e m p r e s t a d o , iii-a s e m ef-
l o i l o a p r o< « i r ug i t o q u e l h e 
f « i o n l a i ' ( | a d a . 

A' praça 
Declaramos qu« a única pea-

Bòa que pôde naar da aoaaa fir-
ma em aocamantoa, é o nosao 
chefe ar. M. de Medriroa. 

O er. Alfredo L ima pôde uaal-a 
em recibos, em virtude da pro-
curação especial. 

Qnansqner docuicoatoa, 1:01a, 
firmatloa em nosso nome por 
qualquer outra pessôa s í o com-
pletamonta «em valor. 

S Paulo, 12 de abril de 1905 
—Medeiros A Comp. 

B e o ç ã o l i v r e 
Inf luonza 

Cura-se em :i a 4 dias, com as Pí-
lulas contra a conslipaçüo, do dr. 
t.uiz Pereira Vurrello, e |M'e(iiirailas 
1-elo |iliarmaceulico S. de Macedo Soa-
res. Encontram-se unicamente na 
1 IIAIIMAÍ.IA AI RoiiA, lua Aurorn, t>5. 

Impor tan to effio»c'a 
lia muito tempo que aconselho na 

minha clinlci o uso da KimilsUo dc 
oleo de lidado (le liacalliao com 1J>-
pophospliltos de ca cio e sodio, do 
operoso pliarniacentico Alireu So-
lnlnlio. e pov<o alte.ilar, "0111 c. ma-
xlnia segurança, a Importante ellira-
cl.i ile trio exccllente preparado. 

liio ile Janeiro, lã de julho de 1993. 
—Dr. (ÍIIAÇA COITO. 

• Documento reconhecido pelo Isliel-
113o llirnlilm Carneiro da Cruz Ma-
chado.; Cl 

ISão de lhes 
ofíerecer 

talvez tal ou qual remédio con-
tra as febres. Iiccuscm-n-o fran-
camente e exijam as Pérolas de 
sulfato de quinina do Clertar. 

São preparadas com quinina 
puríssima, que o inventor, o dr. 
Clerlav, tlr. Paris, refina elto 
mesmo por um processo espe-
cial, o que explica porque ellas 
são mitissimo mais cffieazes 
que todos os produetos de imi-
tação. 

E% pois, completamente ne-
cessário, para cortar com cer-
teza as febres, que se comprem 
as Pérolas "do sulfato de quini-
na de Clertan. E para evitar 
qualquer confusão, exija-se que 
o envolucro do v idro tenha o 
endereço do ladoratorio: Mai-
son L. Frére, 19, rue Jacob, Pa-
ris. 

Em eadn pérola estão impres-
sas estas duas palavras : c Cler-
tan— Paris . 

Basta tomar, com effeito, fi a 
12 destas pérolas, para cortar 
com certeza e immediataraer.to 
as febres de accesao, por maia 
terríveis e antigas qne sejam. 

São também soberanas contra 
as nevralgias periódicas qne 
voltam em dia e horas fixas, e 
também contra aa affeeçSes t j-
phicas dos paiies quentes, can-
sadas pelo» grandes calores e 
b o a i d a d o . 

v.itoé» 
p i t i ^ K R R f conhMMoton . 
s M B , - M a n d o ao habl . 
oa H p e l M u i i d o i . ou in-

Pè r isad,a Academia de Medi-
cina de P i r l s t o nou a peito ap-
provar o proeMso do ]>repa-
n ( I o daato rnadicamonto, para 
racomnmdal-o i confiança dos 
doentes de todos os paizes. 

Cada pérola contCm 10 centi-
granuuas (2 gr ios) de sai de qui-
nina. Toawm-se U a tl destas 
pérolas, no começo do uccesso, 
e outras tantas no,( in i . 

A' venda, em todas as phni'-
macias, » 

'Oi 

Porto 
Itioi. , 

Illnio. 
Cui 

ficar-' 
medli 
das 
les 4 
Itravldi 
fazer 
em coineçi 
de pcedlsi 
lauto, 6 

salvadoras 

15 dc stlcnibro d* 

Vau der l.nan: 
o uralo dever de sl^nl-

folde ellicAZ exilo e. 
• • U a i Salvadoras 

enWs que adminialra>-
muNier ein estado de 

111' o lim. nAo nomente dn 
certos solTrlmentos qua 
experimentou, mas aluda 

_l-a a um parlo facll; por-
rlo i|ite lo?o após a medl-

cnoíto tie< solfrimenlos de lodo lhe 
dcsappareceram, reallsaudo-se, aliunl, 
o ^eu hoin «uccesso em seguida a 
Jelras dôffs, dc iiiiiiutoa apenas, lies-
la-me ngwa assefnrar-vos o meu re-
conliecimáito, podendo fazer da pre-
sente o uSo qne vos convier. 

Com tosa a corulileranto e dl.st lu-
cla estima, snliserevo-ine de v. s. 

... Am." e ali.* cr." 
SKIMSttto II. WS MACKIIO MI:Z\ 

lliui Udsi<-ral rorllnlio, 11» T. 

V f ldoml ro S i lve ira 

B r á n n o • i l v s l r a , 

Tini o seu escriptorio de advocacia 1 
RtA D li S. UKNTO, 43 

Accellam causas eiveis, commer-
claes e crlnilnaes nesta e nas cornar, 
ras do luterlor do Estado o 110 sul de 
Minas. 

íRMSOm G1ÜR8UB11 
B" , 
I n Granado <C C. 

Medlcammti) mnito recominon-
ilado nas bronohitsa chroni-
caa, tossas rebeldes, fxa* 
qucaa pulmonar, tubsrculo» 
ao e outra» aíCecrOcs das rias 
respiratoriiis. 

A' venda em todas ns liou 
pliarinaclas e drogarias. (1) 

Um tostão por dia 
Aconselhamos senipro ás pes-

súas quo aoffrcm de bronchi tes, 
catharros, antigas constipacóes 
descuidadas, que tomem Alcu-
trão dc Ouyot. 

Coin effeito, o uso do Alca-
trão de Guyot ê quanto basta 
para curar em pouco tempo 11 
mais pertinaz constipação e n 
mais inveterada bronchite. Pó-
dc-se até conseguir cortar o cu-
rar a tisica jú declarada. 

Hasta deitar uma colliór do 
chá, de Alcatrão de Ouyot, ein 
cada copo do l iquido que se be-
ber ns refeições. 

A ' venda cm todas as phar-
inacins. 

P . S.—Sc qulzcrem vcndcr-IIios 
qualquer outro produeto, em lo-
gar do AlaaUão do Guyot, 
d e s c o i s l l e m , 6 p o r ' 
t n t e r e a a e ; recusem fran-
camente ; exijam o verdadeiro 
Alcatrão de Guyot, e, para evitar 
todo o engano, vejam o leltrei-
ro. O. do verdadeiro Alcatrão 
de fiuyot deve ter o nome da 
Guyot em grandes lcttras, e, 
atravessado, n asslgnntura im-
pressa com tres còres --rôxa. 
verde, vermelha, e o endereçi» 
do Laboratorio : Maison L. 
Frcre, 10, ruc Jacob, Paris, e Rio 
dc Janeiro. 

O Alcatrão de Guyot é fabri-
cado no laboratorio da casa L. 
Frère (A. Champigny & C., stic-
cessorcs),no Rio do Janeiro, pe-
lo pharmaecutico da mesma casa 
em Paris, formado na Kscolu 
Superior dc Pharmacia de Paris. 

NOTA—Pôde substituir-se o 
Alcatrão de Guyot pelas capsu-
lus Guyot do Alcatrão de No-
ruega puro—tendo a mesma vir-
tude para curar—duas ou tres 
capsulas a cada refeição. At ver-
dadeiras Capsnlas de Ouyot 
são t rancas, e a ussignatura ile 
Guyot está itnj.reisa com tinta 
prrta cm cida cápsula. 

O tratamento vein a custar só 
100 11E'IS POU DIA—e cura. 

E D I T A E S 

Imposto sobre o capi ta l 

O administrador da Iteceliedortx 
de Ilcndíis da Cnpllal faz pulillco, 
para conhecimento dos Interessados, aue, em cumprimento rta lei 11. OiO, 
e 4 de ..gosto de itMH, foram lan-

çados para pagamento do Imporia 
nrtn-e o rapitnl imrlienlar empregado 
em empréstimos os contribuintes abai-
xo mencionados. 

H"ee|iedorla de Itendss rta repila?, 
Cl de março de l'J05.—O administra-
dor, A. Pereira de Queiroz, 
852 José l.opes Santiago 5VS-M0 
8.)3 e HS4 José Luiz Pe-

reira t7l*>W 

8S0 José SI. Pereira Cal-
das 7íeo>K' 

-s>t Jos.- Machado . . i 1 
BÕ7 • U. P i n h e i r o 

(dr.) ' I3»IÕ0 
8õ8 losé Manoel A. Al-

vim (dr.l. . . . 92$0Q0 
809 Josi' II. A. Marques 

tdr.) w m 
81W José IlanoelGaplisla 2'ĵ JOO 
81U • Manoel da Fon-

seca CT«ii0fl 
86! a 868 José Manoei 

Fonseca Júnior (dr.) «:2l";iC«>-» 
860 JoV M. F. I.eile 

( h e r a n ç a ) . . . . 3">J0o0 
870 Josí N. Oliveira 

Scrpa 123|fKO 
871 José «iria Ferrelrti 7»3W» 
87 J José Ha ria Silva Ili-

bei ro 
871 e S7t losé Marianr, IIM^)I»S 
875 l«sé Martins Heal I0j»>00 
876 • Martins S. Jú-

nior e Bento Ferreira 
flçarro . . . . SiMOfr"' 

877 los-" Mellonl . . . I0»W) 
e78 e 879 José Mendes 

(dr.) 88$ 200 
880 Jos».- Moreira Leal . WJOO 
881 • Moreira da Ro-

cha 43«000 
882 Jos^ Mrojoo Mar-

ques 33»!0n 
883 José Nletolls. . . Soenmi 
8sl • Oliveira llueno |«|ooo 
8isj • Tacee . . . 37í'iOO 
W í • Pidnlla . . . 2OO0OOO 
887 • Paula 8. Ca-

margo . . . . 7.1*000 
«88 losé Pedro Piem . »8»750 
88» t Pedro da Vel-

K» ' LvdiaM. Harros "5#«I0 
8 » e 891 José P. C. Ri-

beiro Rttfc34 
892 José Pereira Gomes MXgOuO 
893 • Pessotano . . 27f000 
•91 . P. Carmo CIB-

Ira ídr.;-. . , % 



Ier-lli«s 
, om Io-

- 1-

WfcMO 

17I*WJ 

' I3»1S0 

«S-XIO 

KIMOO 
2'ÀJIX) 

ir.»<vo 
7»3W» 

lowm* 

3tNM0 
IOtO"l 

twjsoo 
tWJUO 

43*000 

37#O0D 
KX**W 

7-MÚ00 
4Sf7S0 

7nr«o 

SltfJ 34 
tootouo 
27f00U 

mwi» 

M1 • 

1UIIMK O». 

81)0 Joii! Ilanola • • (• 
< 01 • lloilriituos . . 
jiOI • . H. Santo» Bom-

{101 Josc lKodrl|«W Si-
queira. . • • • 

1)03 iosiS II. C. Souza 
(lier.) . . • • • 

«04 José llomílo Tliomé 
íioj josé Snlles l.cmo . 
•Ml José Sampaio Mo-

reira 
{107 Josó Sampaio Mo-

reira . . . • • 
Ou» José (la silva Prado 
«j'j Josó do Sousa Ma-

cedo . , . • • • 
fllO José SlBpulo • • 
«.Ml i v t l l M T . Júnior 
(16 José Teixeira Juulor 

e Arilonlo V. Hosa 
Sobrinho. . . • 

flC e 917 José l . 1'lnto 
de Sousa, i . • . 

ti|8 José» V. Azeredo So-
triulm. . . . • 

OIO José V. Q. I errelra 
(coronel) . . • • 

MO Joseplilua A. Mel-
clicrt 

í)21.Josephlna Malaraz-

H22 Josepltina Itieggcr 
;i»8 Juliii Azevedo Mar-

ques 
Íi2l Julilio Vorella & 

Martins . . . • 
•irj Jullo Alexandrino 

Usleves . . • • • 
<12(1 e 1IS7 Jullo tierardis 
1128 Jullo Cornes A. Bar-

roso 
«J29 Júlio Joly Ncllo 

(leuenle coronel) . 
ÍI.W Júlio Marllnl . . 
«.(31 Juvenal Ferraz . 
102 1 tive l ia i Tlirodo-

i o Ferraz 
933 Klahlll IrmSo A 0. 
031 l.afavetto t . S. Ara-

lilia . . . . . 
ÍI33 I.agne Pelegrlul . 
tua l.aura C. S. Murs» 
:!97 l.nurinflo 1'cnna . 
1)38 l.aviero liuono . • 
03'J l.elle A- Cruz . . 
otn f.enclone Florindo 
OU LronorA. PradoBer-

rlnl 

042 Lconor Moraes Uar-

913 l.eodor liruiir . . 
1)11 Leopoldo M. M. tiui-

niuraes 
Olo Lcopoldo-Malora 
<j4'i e 917 fTndoro P. 

-w 

Silva 
018 Llno de Atoguelra 
949 í/milon & Urasilian 

liuiil; Limitei . . • 
Vjü London A llratilian 

liniik Limitei! . . 
061 I.ourenço Campl. . 
or>2 Lucas Á. M. Burros 
Hi.íi) Lucas Nogueira da 

Silva 
0'il Lucllla Dlnorali N. 

Cintra 
9'jj Lucllla Moraes Bur-

ros 
93ti Lúcio Moreira do 

Mello . . . . » 
ir,7 Luiz Alberto . . . 
•JüU Luiz A. de Almeida 
03t» Luiz A. Barreiros 
1W0 e 901 Luiz A. O. 

Cruz . . . . 
902 Luiz A. Ferreira . 
VüJ Luiz Augusto C. 

Ijalvüo . . . .. 

901 Luiz ItctAlle. . . 
9tí."j > liotecliio • • 
UM » Branco. • • 
907 • Cintra . . . 
IICH > Costa I-orto . 
909 » Ferre i ra de 

Araújo . . . . 
970 Luiz tiallzio. . . 
971 • Gonzaga S. I.e-

mc 
972 I.uix>l.asnalla . . 
•971 » • Lacorelil . . 
974 • Manoel dc Li-

ma 
•975 Luiz Mlnervino . . 
(97t> e 977 Luiz M. Na-

politano . . . . 
978 Luiz iNaplitolo An-

tunes . . . . . 
1/79 Luiz Nunes de Mo-

raes 
980 a 9S0 Luiz de l). 

I.liis dc Vasconcel-
los 

1)87 C 988 Luiz P. .No-
gueira 

989 Luiz 1'ancaro . . 
090 0 991 Luiz P. Dias 

Filho 
902 Luiz B e y . . . . 
993 • itodrlgues Si-

queira 
014 Luiz Itosl. . . . 
093 i Schllliul , . 
930 » T. Piza c Al-

meida 
997 Luiz Tosque. . . 
9.18 • Trevisan . . 
099 • Yianua. , . 

!M0 e 1001 Macedo A 
Ferraz 

1002 Maniede S i que i r a 
Porlo 

1003 Manoel dc Almeida 
1001 • Antônio . 
1003 » AnL" Gon-

çalves 
1006 è 1007 Manoel B. A. 

Cunha 
1009 Manoel Carreira . 
100'j » Correia. . 
1010 • Correia Tlio-

mé. . . . 
1011 e 1011 Mauoft C. 

Borges 
1013 Manoel Dias da F«u-

seca 
1011 Mauoel E. Pereira 

Queiroz . . . . 
1013 Mauoel da Fonseca 

(dr.) 
10IG Manoel Fernandes 

Silva 
1017 Manoel Freitas Pa-

ranhos . . . . 
1018 Manoel Gonçalves 

Alho 
1019 c 1020 Manoel J. Bel-

março. . . . . 
1021 Manoel José T. da 

Silva 
1022 Manoel Lopes No-

gueira 
1023 Manoel Monteiro , 
1011 • Moreira. . 
102Õ » N, Araújo n 

outro 
1020 Manoel Netto de 

Araújo . . . . 
1027 Manoel Pedro Vieira 
iuí8 » Per." Granja 
1029 » Pereira dc 

Souza. . . . . 
1030 Manoel liamos de 

Paiva 
1031 Mauoel R. C. ile-

gatto 
1032 Manoel dos Santos. 
1033 Manoel S. de Al-

meida 
1031 Manoel Taveira Mar-

tins . . . . 
1083 Manoel Teixeira da 

Silva 
103H Manoel Tonv . . 
1037 • Vieira Mar-

tins 
1038 • Vieira Mon-

teiro 
1039 Marcello Itonendon. 
JOIO Marcolino Fagundes 
1011 Marcos Arruda e 

mulher . . . . 
iOlí Marcos de Farta . 
1013 . Visconde . 
1014 Margarida Flschha-

c-her 
<0ir> Maria A. A r aú j o 

Freire. . . . . 
iOlft Maria Alva ftUretra 
m i n I0W Maria A. A. 

Barro? . . . 
1019 Maria Angpliea 8. 

Fraoe* . . . . 
1 ò » Marta Angélica IM-

lielro . . . . 
M61 Marta Aa lon i a da 

«Ufa . . . . . 

IM810 

21800 
lUlSOO 
10)000 

124#")71 

I7Í300 

íiOKMO 
2".*)Ü0 

ÍWfl lO 

1)31*900 

400*000 
70*000 

|.-i0*000 
swwt 

588*750 

• 116*902 

176*000 * 

75*000 

SSOtOOO-

, 80*1000 
ofxOOO 

3)000 

SóyOOO 

2H000 
15*011 

28g'i00 

lnn*000 
2!<*<NKI 
7*300 

CiOlOOO 
2(400 

JOãitKiO 
Ü7»28!T 
ti*000 

ItitóOO 
ÜOWOOO 
168ÕÕ0 
7*500 

TInO*ÒOO 

l?:;«ooo 
80»000 

31*115 
110*000 

JiViftÒOO 
25*000 

llis. 150 

823*853 
50*000 

4004000 

1 i-'i*000 

101*000 

IÍ:;»OOO 
<>9«3I2 
17*500 
:ímooo 
11*250 

i;i7*500 
0*090 

0251000 
lOíOOÓ 
IOIOOO 
10|00u 
m o t » 
22151X1 

40»000 
7|0u0 

88U800. 
ü|õüü 

225*000 

101000 
2501000 

505)000 

78)500 

73*000 

5:102*200 

uotooo 
2ÕJ900 

230)0W) 
«0)000 

10)000 
20)000 
23|C00 

107*802 
15)000 

102)300 
J.jUW 

57)51X) 

fífjtmn 
125)000 

5)000 

£37)500 

«5)000 
1251090 
75*000 

25)000 

. 107)300 

7)500 

l^WJOOO 

105)0i00 

15)000 

7)500 

231500 

2:5JO)ÚOÜ 

30)000 

273)000 
2)000 

13)500 

30)023 

977)500 
;»)000 

S30)0IJ0 

20)000 

113)500 

2715C0 
32)700 

10*000 

10*000 

38)100 
125*000 

513*000 

43#570 
1A*>«0 
2*500 

135*000 
2:-*000 
7)100 

r,n*ooo 
-*w.*ooo 
.Ttwmo 

1053 Maria D. li. Jordão 
ttSl » Castro Car-

valho 
1061 Maria Ciara Cunha 

Silva . . . . . 
10M Maria ConccIçSn Gu-

llia 
1057 Maria Fiorita . . 
1068 • Gent l le c 

' marido . . . . 
1059 Maria Gloria o Silva 
1060 » Igncz M. 

Ilarros . . . . 
1001 Maria José Lourcel 
1012 . Leotie Ste-

vanx 
1063 c 1001 Mar!» Bpl-

nelil Caléro . . . 
1006 Maria Thereza Per-

ronl 
1000 Maria Weyli. . . 
1007 Mario de Andrade 

Gamblii . . . . . 
1003 Marqucza ds VJii . 
1009 Mafqnez Três llios 

t l i e r a n ç a ) . . . . 
10/0 Martinfio Chaves v 
1071 . S i lva Ge-

raldo 
107* Mar Uns Coda A C. 
1073 » Borges A C. 
1071 Malanó SCiTlechlo 

A Coinp 
1075 Matlieus Itereaandfs 
1070 MaHiias IlemWI. . 
1077 • Mayne Bronze 
1078 e 1079 Malhias Sch-

liliier 
1080 Matbiide li os cn cr 

llreul 
1031 c 1082 Mattos Gui-

marães A Comp. . 

K5)000 
15*000 

700)000 
01*027 

33)118 

9)*500 

10*000 
80*000 

8)070 
500)000 

388)087 
30$799 

5)000 

5)77<í 
OSf"" 

5)000 

851)000 

20)000 

53*300 

0 dr. José Maria Bourroui, juiz de 
Direito dn 2" vara eivei ecommer-
dal desta comarca dc S. Paulo. 
Faco- saber que, por pnrle dos drs. 

José Joaquim Cardoso do Mello Jú-
nior o Haiti Hcnato Cardoso de Mel-
lo, me foi dirigida a pctle&o do leAr 
seguinte:—Exmo. sr. dr. Juiz do Di-
reito dn 2a vara. Dizem os drs. José 
Joaquim Cardoso dc Mello Júnior e 
llttul llenato Cardoso dc Mello, n.i 
aceno ortilnarm de cobrança que mo-

Iteuato Cardoso de Mello, na 

vqm a Vletor Nolhmami, «pie, tendo 
ohlido senienca favoravel c chegando 
ao seit conhecimento que o stippllca-
do Vlclor Notlim.din, para frustrar a 
cxccucao, procura desfazer-se dos itens 
que põsstte. lendo onerado alguns e 
passado outros para nome de tercei-
ros; esta, para protestar pela iiuilida-
de de taes aclos e (los que venham 
a ser praticados, respeitosamente re-
querendo u v. e.xe. mande tomar por 
termo o referido protesto e pubtlcal-o 
pela Imprensa para sciencia dos In-
teressados c. após a inllmaeao pes-
soal do mesmo ao stippiicado. K, do 
deferimento. It. M. suo 1'nulo, 29 de. 
marco dn l!»)'i. José' Joaquim Cardo-
so de Mello Júnior, Itaul Itenalo Car-
doso do Mello. Eslava sellada com 
uma eslampliha no valor de 200 rs., 
devidamente Inntlllsadn. Era o que 
setoutlliha em dita pctiçüo, a qual 
mc sendo apresentada uella proferi o 
despacho do ieür seguinte: D. por 
dependência, ítntuad.i, siai. S. Paulo, 
30 üe marco de 1995. Bourroui. Nada 
mais se coüilulia em dito desracho, 
por I em do qual foi lavrado o se-
guinte: Terutn ilo protedu. Aos trinta 
de marco dc mil novecentos o cinco, 
nesta e!*dadc de Sito Paulo, em ineu 
cartorlo, compareceram os doutores 
José Joaquim Cardoso dc Mello Jú-
nior e liaul Itenalo Cardoso de Mello, 
c por clles, perante as teilemuiihas 
aliaixo-assignada.s, inc lol dito que 
pelo pre-ertlo ratilieam, como de la-
do ratllicado lém, o protesto conslan-
le de sua petição retro, atirn dc que 
produza todos "os seus devidos ellel-
los. Para constar, liz lavrar e-.le ter-
mo, que assígiiu com as testemunhas 
abaixo. Eu, Manoel llebouças da Sil-
va, ajudanie, o escrevi. E eu, Clima-
co César de Oliveira, escrivão, o 
subscrevi. Itaul llenato Cardoso dc 
Mello, José Joaquim Cardoso de Mello 
Juulor, Manoel Augusto da Fonseca, 
Lindolpbo dn Paula Junio». E, para 
que o presente protesto chegue ao 
conhecimento de todos, mandei ex-

Redir o piesent» editai, que será af-
xado c publicado lia f irma da lei. 

Sito Paulo. 11 dc abril de 19)5. Eu, 
Climaeo César ile Oliveira, esrrlvíio, 
o subscrevi.—.IU;/«S(H Meirellrs lieis. 

Rrrebedor i a tle I tcndns dít 

€iipi(it l 

Faço publico, para conhccimfnlo 
dos senlrores contribuintes, que, pbr 
esta Iteparllelto, a contar desta data 
até o dia 29 ile abril corrente, nos 
termos do decreto u. 1.251, de 12 de 
novembro de 1901, se e>li proceden-
do .1 arrecadação dos seguintes im-
postos : * . 
•Sobre o capital rcalisado das casas 

du commerelo : 
sobre o capital rcalisado das em-

presas industriaes c sociedades anony-
mas; , 

sobre o eapilai particular emprega-
do cm cmiirestimos ; 

sobre o Wiisitmo de aguardente. 
Findo esse prazo, os referidos im-

posto* serio arrecadados com a multa 
de 10 

flerebedoria da capital, 3 dc abril 
de 1905. 

O administrador, 
A. 1'erclra <le Queiroz 

6 1*70* 

immo 

(0*000 

•0*000 

O dr. José Maria Bourroui, juiz de 
Direito da 2* vara commercial, 
de S<1o Paulo 
Faço saber nos quo o presente edi-

tal virem que, por sentença iionlom 
proferida, decretei a fnileucia de José 
de Sou^a lirandao, estabelecido nesta 
capital, a coutar quarenta dias arite-
de 9 do corrente mez de abril. No-
meei para svudlcos provisorios a M. 
Vilelhl A C.' i; lambem pelo presento 
notllicado fica o fnllido para, n i prazo 
do vinte c quatro horas, assignar ter-
mo do presença a todos os aeios da 
falleuela c a apresentar, sob pena de 
prisão por trinta dias, a lista dc seus 
maiores credores. E. para que che-
gue ao conhecimento de Iodos, man-
dei expedir o presento edital, qtieser.i 
MttltW c publicado na forma da lei. 
S. Paulo. 14 do abril de 1905. En, 
Manoel Itebotiças da Silva, ajudante; 
escrevi. I. eu", Climaeo César de Oli-
veira. cscrlv.to, o subscrevi.—José i/a-
ria bourroui. 

i L u n u n o l o a 

iBernarilino J . I). Torrei de 
Oliveira 

tA família TomtFS nr. OLtVKiaA 
faz celebrar, 110 (lia 19 do eor-
rente, ai 9 lioras da manhã, ua 
egreja de Saulu Ipliygcnia, tuna 

missa do 30" dia pelo eterno repouso 
da alma de seu amado e saudoso ma-
rido, pae. sogro e airfi eommeiidador 
lUru&rdino Joaé S ias Torrai de 
Oliveira, c convida todas as pessoas 
do sua amizade para assistirem a esse 
acto do re'igião e piedade, agrade-
cendo desde j i a graça do «iiifraglo. 

i 
Sopliia Franclaca da Fraitaa 

A Snriertitd' Alnihnai Minrrea ron-

vida aos amigos e parente, da fina-la 
Sophla F. da Fr-itaa. para assis-
tirem a mlss» que a mesma socieda-
de faz eelebrar na egreja da Bôa 
Mort*, segunda feira, Ss 7 horas, por 
teu MitTragto eterno. Antecipa ««eus 
agradecimento-.. 

S r . Faalo F la to da * l * a i d a 

t Joaquim Eugênio do Ama-
ral pinto, Idaliaa M rtrs do 
Amaral e filhos convidam oe 
parentes e amigos da OiM(ln 
ér. Faalo M a t o á> Almei-

da, a assistirem A missa de *>• dia 
qae em saffraglo de sita alma man-
dam rezar segunda-feira, 17 do cor-
rente, âs s ijf bons da maahl, na 
egreja dc S. Francisco. 

Antecipem teus agradecimento*. 

I r . Luiz J l i g i s to de Car-

valho Jnuior 

A a d m i n i s t r a * » ! » d a E f f 
I r a d a d a F o r r a 9 * a « a b a -
n a m a n d a m a r , l a r t a * 
f a i r a , 111 d a c o r r e d t c , ú k 
tt b o r a a d a m n a l i A , n a 

3d a S . Ca i-aeAa <la 
aa i iw , u m a i u i « s n d a sa l i -

a i o d i a , p a r a l m a d o KCU 
p r a n t e a d a e o m p a n l i e i r o , 
d r . L u l a ; A n g u » ! * «to O l i -
v a l l i a J u n t a r . 

I ' a r a oNtta ac»(o d o r o l i -
(|Mo p e d e o c o M p a r c e i -
m e n t o d o « p a r e n t a a e a m i -
« l a ada I f a a d a . 

S A B O N E T E S 

K e & \ c t m e n l o 8 o t 

De QR IMAULT e C* 

SABONETE SUIFUROSO contra 
«s tütmcM* e as rlivivas 

wuy)fg«qne>" manifestio na pellu. 

SABONETE SULFUflO-ALCALINO 
chamado sabonete de Iktinciiek, 
contra a Mina, a Unha. milhas 
escamosas o a pili/i iusê do com o 
catielludo. 

SABONETE DE ALCATRAO DI N0-
RUEGUA empregado 110» mesmos 
casos que o iire icdciilo. 

SABONETEIeTcIOO PHENiCO 
preservativo e. afiliopideinico. 

SABONETE DE ALCATRAO COM 

BORAX contra as a (Torrões cuta-
neas. clironicas ou ligeira*, crostas 
dc leito, darlros, cC/cnia. 

Dcpoiio cm im, 8. rua Vivlennc. 

RUA U D S JUNHO, 8 

í l m i * t « 4 o « d i u — a i m -

• Ia* , das 8 á i 10 M * a g e 

f c r i a i ç a s ) — i i t a r de s , de 1 1 2 

| Í Í I 4 , e ás no i tes , d as 112 á f 10. 

E n t r a d a , l $ | O 0 

üi qiiitis i labbadtt—MAf INECS 
IMira Iodai, da» 8 Am 10 

G a s a C i a m p ó l i n i 

A sapalarla de Cesare ClnBIpolini, 
mudou-se da rua de S. Uenlo, 3'i-B, 
para a travessa do CommCrcio, n, 6. 

S a m a n t a t n o v a s 

AFIANÇADAS 
Acabam d) chagar da BaMp i 

VENDAS FOR ATACAU0 i: A VA3UJ 

Biitea 191 , l i Marcada R m 
(Rua 30 ile Março) 

KEVEC a c. 

* D e n t i s t a 
llenttsla nortr-Tmerirano, de.-ejan-» 

do se mudar para Santos, olierece-s» 
como SílCio 011 auxiliar dc algum col-
lega JA e-labelectdo n cidade. Car-
tas a It., nesta redaceflo. 

P e n s ã o A g u i a r 

PARA FAMÍLIAS E VIAJANTES' 

Cnmmouân areja/los 
Cosinha de primara ordenl 

Diária 59000 
Kouaalldad* interna.. lOOtjjOOO 
Externa V09000> 
Avulsos 1Q50Q-

Rua Liburo Badaró, 1.4-E 

A A A A A A (SOUltADOi /s/v 

S . P A U L O 

Braa i l i a de A g u i a r 

F e r m u t a 
Perniuta-se uma grande fazenda de- j 

café, com 200 mil pés, Ioda montada 
cm boa zona, c próxima á estrada da 
ferro, por prédios c terrenos na capi-
tal e Santos. Preço reduzidíssimo). 
Casta nesta rcdacçâo a '/.. 

V E N D E - S È 3 
na viiin Ce Cravluli. s um liem mon-
tado hotel com todas r.s comiiiodida* 
des, em frente e-taelio (onli„'o Iti— 
beiro). Traia—c com o proprietário, 
no mesmo. 

RIGAUD c C" Perfil mistas 

g PARIS 8, nio Vivienns, 8 - FARIS 

A Agua tie Kananga, 
perante, a, quo ínam vigor C a poli-», fjuc iuaii 
(iraiiqucá u cutis, ]>< rítiuiajulu-a. delicaflaineutc. 

í Extra cto du Knnanga,, 
' tico períu^ie para o 1- «eo. . 

Oleo üe Kananga, 

Sabonête de Kananga, I 

[ pós de Kananga, 
Deposito cm nas principacs Pcrfumarias. 

E l M T R E T B l N r I M E K T T O S 

C o n c u r s o a p r ê m i o 
TÜIINEI0 D li AIJitlL 

501.0e.flES : 
31—iDoupa-rotipao», foi deci-

frado por 1'assaro Preto. Z.il.D.lt. e 
A. K. 7 ; 3i— <Argos>, n.lo foi deci-
frado; 3IJ— íCalac- c ;M—<l!ala-cala-
(lala-mala-paia-rala-sala e vala» ti-
veram a mesma sorte ; 3í-'Utieiu 
muito laia, pouco acerta», decifraram 
A. k. 7 c Pássaro Prelo; llfl—iPedro 
(.minto», n.lo leve. decilrador; 1)7— 
• Avclla», foi reaolvido por Pássaro 
I relo ; 33—«Fado-a», decifrado por 
Z.ll.li.O. A. K. 7 e Pássaro Preto; 
:i;i—.(iljote», uilo liouve um decifra-
dor (|tic cottsesuisic melbr-lhe o 
dente; 40—iS0gra-Arj(0$>, decifrado 
por A. K. 7, Pássaro Prelo e Z.D.D.O. 

Pi'o>Héíná ii. Ilr; 
Charada guarsuiy 

(Üarico) 
3—ItegiOis. 

A', ttj 
Cliarada novl^ülma 

(l'lavio Teixeira) 
í—3—O ICscoiiar ler.i p ia mentira 

tanta pais.io, como o e»«alor pela 
sua melhor arma. 

A". 118 
Charada invertida 

'.A. K. 7i 

Vè que frucia cheia da perfume. 

A'. 11!) 

Enlgi-.ia vittoresoo 
l/.. II. 11. 0.) 

M.vaco c o. 
.V. 1 í'0 

tc(»ofrypho5 por lettra» 
IFraijmcnlo tlc uma jmsia dc Guerra Junqueira) 

-cuutiiac) 
(Jue nos cumpre fazer t 

—Deprevsa ! mandem pôr 
Drasonas de commando no general Terror—\7-0-C-if 
Salve-se a independência I ei ja-se a disciplina I-
Ordem, corre a pedir auxilio a guilhotina : 
Abracent-so um ao outro, a putria assim o rjlier ;—I-n-i l 1-21-fI 
O jutn-nlo Prowdhomme c o tigre Lacenaire. l-l'i-l(i-lt-ti 
Nada de oimpaij-fío t o risco í grande, é enorme.—p-Sl-T-fl-i-ü-7 
MM o, vai despertar o exerulor, quü dorme.—2o-'i-lJ-22-i2-;t 
Violência, vai chamar o teu Irmão Assombro.—2-3-l-íi-;i)-tl t-10 St-7-1 
O covciro que ponha a sua 'nra/ld ao liomhro,—-ll-n-8-20 10-13-I7-7-H-20-S 
K o padre i|ue appareea e traga o seu mfssal. 
Agora, Ide agarrar ao antro e-*e animal,--10-7-1-3 
Acorreutae-lhe as i i j u e ib|ue bem seguro,—17-9-17-1-3-3-11 
Amordaeae-o bem, coliae-o contra um muro...— ;>-2-3-7-<i-'J 
Vem rompendo a manha... Sumos 1 Formarem alas !—13-15-32-12-19-19 
Promplo; descarregar!... 

Trinta ou quarenta l aias 
Varanm-n'o e cahiu por terra cm convulsões. 1 

Cartas fechadas nesta redarçüo, a 
Arisiiiolovl 

p a r a 

SOMA - MIMOSA - RlVtEP.A 

OKCilIDEA - AMARIS 

MODERN STVLE - ARCO IRIS 

LIFCRECIA - KANANGA Dt) JAFÃ0 

VI0LETTA BRANCA - CRAVO DE MYS03A - MARAVILHOSA 

GRACIOSA - ACTR1ZES - ASCANIO - I.1LAZ DA PÉRSIA 

CREME CARMEN com G l y c e r i n a 

para os cuidados da pelle e contra as manchas e comichc». 

Parfumarta "V*. R I O A I I I ) , í, raa Vivinaa. PAHIS, * « Uéts as P«rfoiiuriu. 
i * -

LIQUIDÂÇAO 
D A 

C a s a d o G u e r r a 
lie vido * nlla do cambio, resolvemos fazer um* grande HqoldaçAo de to-

das as mercadorias de nos»a rasa e fazer um novo sorfimento; para isso se-
guia para Parts o nosso etiefi», «o dia I I de março, portanto, faremos todo» 
•s posai vel- para llqetdar pelo cinto real 

TCBJLS 1 1 K l l i T K l C I A » B I C A S A 
Pedimos ís eu ma», famílias ter a bondado de aio fazerem compras sem 

antes verem os nossos preço». 

V a l e n t i m G u e r r a k I r m ã o s 

' B u D i r e i t o , a . 4 - T o l e p h o n o , « 9 8 
r A V I a O 

D I G E S T Ã O 
Artificial ou Natural? 

Para que um remédio para * cura da dyspepsía, índigestSes 

ou outras enfermidades do es toma go possa dar resultados per-

manentes, t necessário que esse remedio exerça sua acjío, n ío 

sobre os alimentos que u in girem no estornado, mas sobre o esto-

rnado mesmo. Esse medicamento não deveria desempenhar as 

funeções do estomago, mas deixar este orgio em citado de de-

sempenhar por si mesmo SUAS múltiplas funcjgcs. As 

Pílulas Rosadas do 
í>r. V/iBianis 

para Pessoas Pallidas 
produzem este resultado, t n'isto se distinguem dc iodòí O» 

outros remedios. Elias n io contêm os poderes digestivos dos 

quaes se compõem outros preparados contra a dyspcpsíà par* 

proporcionar ao enfermo uma digestão artificia!. 

Taes preparados só podem dar um allívío p.issígcíro. * As 

PÍLULAS ROSADAS do DR. WILL IAMS curam c fortificam 

os orgãos da digestão. Põem todo o systema digestivo em taes 

condkScs de saúde que tudo quanto seja appropriado como ali-

mentação humana é bem digerido e assimilado. Dão lugar á 

que o dyspeptico mais pertinaz não só goste da comida, como 

tenha a ccrtcza de que será devidamente digerida e assimilada 

com o qual se fortaíecc e reconsíitue todo o orgADÚmo. 

5 o f f r s a S e t e A n n o s d o 'Es to i r j ago . 

Como prova das asseverações acima leia-se a rdarSo do 

sesruinte caso contado pela respeitável Snra. D. Anna Mana dc 

jesiis, da cidade de Pyrenopolis, Estado dí Goyaz, Brazilí 

" .Maus padecimentos duraram sete annos o ciucoroeres c consistiam 

de transtornos do estômago, nuo me produziam vertigens. Soffria, niém 

d' isso, (1.) falta dc respirarão. (Jau.snda il" t jtimr remedios do (juatru 

(liHoreutea médicos, fui um diaacf.n- iliada a tomar as Pílulas Rosada» 

do Dr. Williams para Pessoas Pallidas (Dr. Williams' P iu t 3*ilL> for 

Pulo Poople.) 
11A pessoa fino me aconsellion dlsse-mo 1,11; talvez essas pílulas 1110 

ctirnssein e eu, mais como experiência do quo outra coisa, comocei o tra-

tamento. 
11 Não mo ar.-"pendo do ter feito U.KJ do 11111 medicamento,tão pre-

oio.sj; polo contrario, aconselho » todas ns minhas amigas aw; soffraiu 

denl,?uin mal, que as tuniem. 

" O men restabelecimento foi t io lapido e elüeaz, (jiie apenas fomel 

trez garrafas u' um mez d' essas pílulas ;>ara estar coiaplLtameutc re-

stabelecida. 

"Apresento como testemunha o Snr. Luia Augusto Cuiado, o 

pliarnmc.-utiou do (juem comprei as pílula/." 

, (Assiguado; ANNA MARIA DL JE3U5. 

Ha muito poucas pliarmacias onde sc não vendam as 

Pílulas Rosadas do Dr. Williams; qualquer pessoa que tenha 

diffículdade em adquiril-as deve dirigir-se á casa Dr. Williams 

Medicine Co., de Schenectady, N . Y., Estados Unidos, e será 

informada do !ogar onde as pode comprar. A mesma casa tem 

orna repartição medica para attendar gratuitamente ás con-

sultas dos pacientes onde quer que elles se encontrem. 

m x w r i 

INK { r 

I 

Os pacotes genuínos parecem-se sempre com este. Im-

pressão com tinta encarnada em papel cor de rosa. 

Agá b Ouro 
B a l t a z a r Teivtira I.eitè 

(.'dqiinunica aos seus amigos e fre» 
;ucze> uuc ucai a de rccelicr uui 
irladisuimo sorlimento dc fazendo 

próprias pura o inverno. 
Ssyeoialidadea em faaradaa 

r n t a i , 

8IPB, « a » I . B t n t o , 21-> 

I0TA lAIOUOEDtl 
DO 

Dr CONSTANTIN 
OFFiCIAI. V)A LEGIÃO Dl? HONRA 

• Mano D« >C.OEMI> Cl MKDICINA 
Frofaror Aiwretàdo da FacuitUOe de M i m 

• EOICO 00S HOSPITAIS DC PAIIIZ 
Medalha de Ouro - Pãrir - <88â 

<y 1*1 " 

Adoptado pelos Hospitaes d» Parií 
EflUr it yttelrat e peri^osàs contnltc(ões 
liijif ••> 'Km u : , 1 , i t 011"' tM>M1; ' "'1 
(Etiflr BOI 

•ICOS »/ 
«iinrf» í"*. 
(>:>rica u\ 
lado. 

MiiiPt aeiil: r. uruiifiis, u , mi ' miuii. ruir 
• nas principaos CASAS. 

liifírllkM» 
(iiruitis /«sj 

(1 fâlin;t 
10 Uio. 

CEM 10 CM 
P H A N T A S M A 

a-LARGO MUNICIPAL-*-

65 

C a p l t ã a K a g r a 

Obras ds dr. Cduarda PraJj 
Enconlram-se 4 \enda neste escrl-

j.loiio : 
FASTOS DA DICTADr-RA UIL1IAR VI 

BRASII, 1 volume—livro que .acom-
panhará, na Historia, a Üicíadura com 
um silvar, de certo amorlecido, mis 
peiennementedcsa^radavel de lat-so., 
de pedido contra a vietorla dojacobi-
nlsiro político e do fanatismo positt-
\ista,; prc;o, otOOO. 

ILt.UfeSO AMERICANA, I Vo!.— ipi?.!!* 
dizer deKça, c ouiais forte eesplendiJ» 
liiieiio quê se tem couslruido contra 
a reea ueo-anülo-savoiila, tal eoTr.o .1 
molifaratn na America, um sólo nova, 
o uso inuito duro da escravatura, o 
contocto violento com raças liarbarao 
o excesso de democracia' utililaria s, 
a carência de uma tradição; pre;?, 
£í«Xi. 

VIAGENS—2 volumes—obra repai-
fída* de verdade, luleressanle saüej 
e vigor luminoso; preço, loywo. 

BANHEIRA NACIONAL—I V0|. — liVM 
em qn" o eminente escriplor mostra 
unia nova face do sen salier e em qm 
prova qne a liaudeira, Ideada pelo sr. 
Teixeira Mendes para a nossa patrla, 
nSo passa de uma liola sem sljnlliiu-
rSo, havendo 11a sua coufecçio: t*. 
desprezo e lituorancla da- tradlcí» 
histérica; í", erro capital d» astrono-
mia, e a*, grave menoscabo da e>tm-
tira ; preço, 31000. 

COI.LECTANEAS—1" volume, qin at»-
ts de subir das oflieinas do Lyceu 
do Sagrado (loraçSo 0 nua Irai o» 
Importantes trabalhos do tllustrado 
escriplor— L'Ari e hnnHgration, além 
de muitos e Interessantíssimos artigo» 
que escreveu para a llevitU Uolema, 
tahlda i laz em 1'arls, lia poucui 
•anos, preço, 6»0u0. 

co 111 a 

A G U A 

S A C C A V A 1 

M O N I T O R 
PR IL R I I . EG IADO P R I V I L E G I A D O 

O melhor c iassí f icadop de café do inundo 

N O V A I I E D Ü C Ç À 0 D E P R E Ç O S 

Monitor n. 5 , |iara •"»•"»0 a (»00 arrobas d iar las—Rs. -»:2-~»OSOOO 

Moiiilor ii. 0 , para 650 a 7-30 arrobas d iar ias—Rs. toOO^OOO 

P e d i d o s e i n f o r m a ç õ e s á 

PI 

s. 
I I « T h e H u n t l e y SMfg. C o . L i m i t e d » p r o c e d e r á c o m t o d o o r i g o r 

d a l e i c o n t r a o s c o n t r a f a c t o r e s 
p H c o s « 

d e s e u p r i v i l e g i o e s e u s c u m > 

O k C A I U ^ U ^ 

0 n I l i K i l A 
recobram asuacAr primitiva 

TINTOEA NOVA HISTAHTANEA 
1 to «BísiMBíntí te|)!Ul 
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í i u 
è do um emprego fácil. 
REÍUtTAOCS !NF»U'«l ». 

Nâo roíncba a p> ricai . rciiti 

E . SACCAVA 
P.rfus.ni«-Cbi»i<« 

te, rui du Collst», PAU/."-
Der^silanc. f.T> I 

í.âJliflAKTSIfl • ai»C£l»!»k 

D i n h e i r o 
D.i-se qualquer quantia soli liypo-

thecu de prédios, ou de fazendas. 
Trata-sc nesta redacçSo, das II i , 
com 

JI. J l o r a e a 

ENVELOPPESpara CARTAS* 
Vendem-se m t.irraria Mayathões, 

1", rua do tommercio, !". 

CENTRAL DE BENEFICIAR AB19Z 
Recebe-se arroz para bsntfVai 

P R E Ç O S M 0 P 1 C 0 S E C O M F O R M F i á O ü m I D A D E 

P o d i d o s • i n f o r m a ç õ e s f 

Cupilú Vlúaai e Iaporiodsri it L hú 
R a a 1 9 d e ! V o T e i n b r o 9 3 Q 

j B K B A & Q V B S p a r » a c h a v e d a C o m p a n h i a — J P - I 

A ELEGTRIGIDADE 

T a i t p k i a e i , eampa lnka i , 
l » x . r a l M 

l i i n - i i (aüaaaçSes desta ram» t 
aer«i!t*» -t» coaartM. 

I a r fctbasinski 

a . P A U L O 

L a r « o é o O a T Í d o r , 3 
C t a t f a M , a. M7 

P K O N O G R A P N O 
*>od«-se om >5fánitart. de Eiii-

com M ej-lindroi em I caixa, 
toío eom pooeo oso. Troea-se Um-
tieai por om Orammophoae. 

Vir e tratar i rua Senafer rtUé 
a. k . 



Agentes gcraes M I R A N D A & C . - R a a m Bento, ff-B 

AMA-.Offerece.ro nina moça. com 
leite novo. nua Solou, CS. 'jotn llc-

ilto. 

ALUUA .8I: por 1 2 0 $ 

m e n s a e a , e m V i l i a S I R . 

r i t m a , u m p r c i l i o , e « m 

l i o u s a e e a m a o i l u f i t i ^ n a 

r u a d a S a u d a d e » 15. 

| OTKttlA ESPERANÇA — E' a naloa 
•'em i|itc vale a pena jogar-so. Caixa, 
1082, ltlo dc Janeiro. AFFERECEM-SE uma criada e uma 

"cosinlielra pcri(& em seu serviço, 
I ara dotinir no aluguel; tratar j ia 
alameda llarlto de Limeira, 72. | n S a i s o n — O l l l c l n n d o 

« p r i m e i r a o r d e m p a r a 

v e a t i d e N d e s e n h a r a s e 

m e n i n a s , r u a d e S . B e n -

t o , l í . 

OFFERECE-SE um exlrangeiro ao-
nhecedor do interior do Estado o 

pratico para viajante de casa coai-
merclal, dautlo garantia e bòas refe-
rencias; trata-se á rua da Couceiglio, 
f.J, esquina. ALMEIDA CARDOSO A 0 0 

: — ; — p * 

Medicamentos flomcBopathieos que curam 
ALUGA-SE urna padaria mobiliuda 

e com casa, á rua das Palmeiras, 

2*6. Informações, na, niesina casa. NARIA de Cara Martins vindo esle 

anno de llespanlia. Vilia de Arco-

lea, província de Armeria, resideute 

na fazenda Queluz, estaçlto Ellas 

Fatisto, deseja por meio desta saber 

onde residem neste Estado sua filha e 

genro. Vieram lia onze annos ao bra-

sil. Augusto Molha Fernando c sua 

mulher Maria'Llnar e Cara, pedindo 

obséquio a transcripçito desta cm 

outros jornar». Ambos hespanhiie». 

MUSICAS de Iodas as edições naelo-
™1 naes e exlracgeiras, Caaa Bavi-
lacqua. Itua de S. Bento, 44-A. 

AFFEHECK-SE um bom jardiueiro 
"com pratica de cliacara, sabe lada 
a euxertla dc plantas, dá bòas rflfe-
renclas dc sua couducta: rua do Pa-
raíso, 49. 

ALUGA-SE. nur.i sobrado, uma sala 

com alcova, sem mobílias; só para 

mocos solteira. Rua Saiíla Ipliyge-

nio, n. 10. 
. A X K S I D I H A — C u r a n gouorrhéa ehrotilca ou recente e suas conse' 

B A L J Q ' C A Í I D O I I ÍT I .—Cura tosses, bronclilles, dotes no peito, costas c lado. 
" W L U K V /SR* SOARTIVA—Cura a ncuraslhenla, anemia, racblttsmo, dyspepsia e 

J f l i ^O ^L jf«T _ todos os Inrommodos rio apparellio digestivo. 
/ I f t L ^ K ^ ^ C A H O U U I C A R S O - C u r a moléstias da coração c. bemorrboldes 

Ü ^ S F C ^ / Í Â 8AMA"BTTHXLXB—Cura syphllH; lyriiphallsmo, rheumalismo syplil-
W k f l c fij liCro e moléstias da tielle e couro cahelludo. 
V f f ^ T ^ y g L S ^ Q Y F B U M BRABILIENBE--Fac i l i ta a deiiticío e lonlflca a criança. 

i f l n J w j H à V i ^ a Ê ® » B E Z O R I N A — C u r a febres IntermUtrnlrs uezões ou moléstias). 
/ W v w R g p • A H A S T H X A Cura a uslhtna heredilarla ou adquirlJa. 

^ijHw-aJvâM V Ir t ROSAL IWA—Cnr a e previne a tosse coqueluche. 
W t f J v U n m S F ^ m " Q C O K E O L A R I N A -Cuia a tulierculose pulmonar em 1° e 2° grau. 
^ n l H I l B H r <j 8A1 ÍAGRIPPE—Abor l a a Influenzn c cura constlpações com febre, 

^ a C f l r W n n B I L . te tosse o dores no corpo, em dous dias. 
^ F F F ^ F F A S U B S T M H E 8 8 E K C I A BBKEDLOT IBA—Cura dâr dc dentes c ouvidos, cm 

V n S ^ ^ V ^ ^ . § VITALIKVM—itcslaurador da potência sexual. 
J l r r B i m j l ^ M / i / f o í W D 0 1 £ , P B , T ' I , 0 ! B ' A —Aux i l i a o parto, combate us cdlfcas ulcrlnas e mais 

w í w H B ^ W ^ K saNa^ I I ^ Í b I í I— ' t l uVa nXucorrhén (Flores brancas). 
I M I ^ K ^ ^ ^ ^ F V W T M > CA&ICA AMBRICABA—Regulo risa ns evacuações c eomliftte os 
I M k ^ ^ P ^ ^ H à V j H , , maus eHWIos dos purgantes. , , , „ „ 
F J L F ^ ^ Q H ^ ^ Í W 0 OPHIDICO BKAKLIEKSE—1'reservallvo da febre amàrella c peste 

/ ^ p K n M A j L ^ L ^ 3 B A L S A M O D B ABB ICA—Cura go'pes, contusões, frielras c unhas 

| F O U I A 'Ho i ioEOPATHtCO-ICnv ia .se grátis a quem nol-o pedir, 

E x e c u t a m o a e o m p r e m p t i d f l a a m a l a R i a VíSCtftit d I Iflbauffia, ?rJ 

M A ^ n k ^ p y P n n e x i g e n t e e n c o m m o n d o d a K i » d e f c n c i r o 

L A b U B A T O R i o H O M Q E ü P A l H I C U I • H 0 3 M E 0 P A T H I A - — t> H f o o n j 

Igfl RÜA DD VISCONDE DE INHAÚMA g » l fl.,hola>.. ' * - L - ^ 

T a d o a a s f r i t a c ò a c o n t e n d o p r o d u e t o » d e n o a a a m a n l p u l a ç K o l e v a m a n a s a ã m a r c a r e g i a t r a d a - l U 

A X J O C O I I O A M I O L M A G U L t . I t e j a i t a m l i n i l a < ; O c a . 

A* v e n d a e m c a a a d o a l a b r i <>| i n l e a 

OFFEUECE-SE um cosinliclro de for-
no e foglio. tendo pratica tamliem 

em massas e doces; travessa da As-
sembléa, u. 36, 

iFFERECE-JE tinta Iria coslulteira,á 
'rua llarlto de Limeira, 1)3. 

1 1.0VERIA ESPERANÇA é a unlea 
liem que vale a pena jogar-se. Tem 
os melhores prêmios e é a que mais 
loitfs tem vendido em S. Paulo. Pe-
didos a Caixa u. 1052, Rio de Janeiro. 

AFFKRECK-ÃE uma mulher para lo-
" d o o servipo de casa, menos cosi-
nbar; ma da Coucelçlto, 83, perto da 
estação. 

|F1'ERECE-SE um cozinheiro nacio-
nal, pratico, ii rua do Carmo, S5-A. 

OFFERECEM-SE uma perfella cosi-
nheira o uma filha de 9 annos para 

serviços leves; Irala-s- à rua Gene-
ral .Osório, n. 33, das 0 da tarde em 
deante. 

OFFERECE-SE um -casal, o marido 
perito jardiueiro, c a mulher liíia 

coslnhelra, sem Ilibo, i rua Vcrgucl-
ro, 2. 

BANDOLINS feltlo napolitano, a 40 
I> cot e 60», Caaa Bavilacqna. Rua 
5. Bento, ii-A. OFFERECE-SE uma família aliem», 

o marido para jardlnelfo ou co-
chelro e a mulher para coslnhelra; 
Informações á rua Victoria, 2'J. 

|FFERECE-SE ilin moço para oarr-
vlço de copelro; rua dos 1'roteAan-

n • 

OKFEIIECE-SE uma criada para to-
dos os serviços de casa de família 

menos coslnbar, Irata-se i rua .Mon-
senhor Andrade, 91-A. 

r fERICCE-SE uma cre.nla para UM1 o 
- serviço dc casè: para Iralar i r u a 

llelvctla, 40. 

Especifico para aborlar e 
curar a li>flnenzti, IJUISIÍIUI-
çiV», Toueu, Co</t«7«eI/e, /'. -
hrrt c todas as moléstias pi o-
venlcntes de rcifrlninonlos. 

I) leP'llitlll» Alltiui) leva a 
marca acima c vendc-sc nas 
drogarias enliarniaclas c em 
casa dos lafiricautes. 

OFFERECE-SE unia coslnhelra bra-
sileira, asseiaila, para casa dc fa-

ntilia; trata-se a travessa da Assem-
bléa, 12. «KFRRECKM-SE -tinia perila oosl-

nhelra, naelojial, e para qualquer 
servIÇo em casa do IKI.I família, e unia 
meniua dc 12 annos; ladeira do Porto 
Geral, 8. 

OFFERECE-SE uma governante al-
iem!) que salie coslnhar; informa-

ções i rua Vlr.lorla, 23. OFFERECE-SE um casal de ci)r, dc 
meia Idade, n mulher para cosl-

nhelra, lavadeira.e engonimadeira ou 

ãualquer serviço, c o marido trata-
or ue cbacara, jardim ou mandados 

de rua, conhecedor da cidade, com 
bòas refereuclas, á rua Jcsuino Pas-
ehoal, 5, Santa Cecília. 

OFFERECE-SE uma bõa coslnhelra 
nacional para casa dc pequena fa-

mília, c também faz outro qualquer 
serviço; Vilia Santa Cruz, 3, largo 
do Arouche. 

OFFERECE-SE um per.to jardiueiro 
o bortelao, sabendo fazer qualquer 

enxerto'n dando bòas referencias; 
rua do Seminário, to. 

/ IÜSTA A P B B A S B B Z TOB-
l l f i S B n m annnaoio, da elnoo 11-
ahaa, neata aaeflo. PRECISA-SE dc uma menina de 1J 

a" i i onnos, para pagem de cninii-

ça e serviços leves, e possa acompa-

nhar a família em vi Agem de re-

creio. Rua Duque,de Coxias, 9. 
0FFE11ECEM-SE duas mocas de 1S e 

17 annos, para pngens dc criança 
ou copelras; rua Mixta, 10, Uraz. 

OFFERECE-SÉ uma coslnhelra por 
lugueza, na rua de .Março, kl-

osque li. II. 

UENSÂO DE FAMÍLIA—Travessa da 
' Se, n. 1. sobrado, em frente ao 
largo, tem coinmodos e inesa de I" 
ordem. COMPREMS 

Sul, de Leal, Santos & C., os 
únicos naelonaes quo foram pre-

miados com duas medalhas de ouro 
ua Exposição Internacional dc S. Luiz 
{Estados Unidos da America). Yendem-
íe <m tedas os coufeilailas e arma-
zéns. 

DE TODAS as loterias do Brasil, a 
Esperança 6 a unlea-que annuncla 

os nomes das pessóas que recebem os 
maiores prêmios. Caixa, 10S2, Rio de 
Janeiro. 

OFFERECE-SE nina portugueza com 
pratica de copeira ou costura, dá 

liflas relerenclas de sua conducta, á 
rua Seliastllto Pereira, 70. 

OFFERECE-SE uma moça pnra lavar 
ou eugommar, ou como creada, 

danilo dc sl as melhores referencias; 
rua Mainoré, 42, bom Retiro. 

rRECISA Sr uni otlieliil de alfaiate, 
pratico de tinluraria. Rua Quintino 

Bocayuva, 0. 

URECISA-SE de um menino otRela] 
I dc barliclro. Itua Santo Aulotlio, 
ti. 21. 

A l m e i d a C a r d o s o & C o m p 
c nas melhores pharmacias e drogarias da capllal e localidades do Batado da B . Paa lo IRECISA-SE ile lima lialill coslarci 

ra. Una da Concelçlto, 03. 

PIANOS dos melhores nnrtores, «io-
I vos desde réis 1 :V*)Í, usados 
«e 700$, Caca Bevilacqua. ttua 
S. bento, li-A. En x o v a e s p á r a C n a a m e n -

t o « n a L a S u i a o n , r u a 

d c S S o B e n t o , 1 4 . 
LUIZ SPIESS 

R D A J O S É ' B O N I F Á C I O ^ 2 2 • 3 5 - A - B 

Almoço, das 8 e meia ti 1 hora. Jantar, das 4 ds S/iorai, ds 7 
pratos, bem preparado e variado, por 1SS00 

V A L E S P A R A 3 0 R E F E I Ç Õ E S . 4 0 S 0 0 3 

V i n h o d e t o d a a q u a l i d a d e a l i o o r e e f i n a » 

Destróe os microbios ou gérracns das moléstias do peito 
e constituo um motlicamento infaltivçl contra as Tosses, 
Catarrhos, Bronchitos, Srippe, Rouquidão et Influenza. 

^ Deposito : 8, ru» Vloltnn» t nat principais Pharmacia». y 

1)1 U / K Steinweg" Naokf o nie-
I llll»VO|||or do mundo, l'nlc.0 agen-
te no Eslailo de S. Paulo, Jost! Ciic-
eliesl, rua José Bonifácio. 43-A, que 
tendo recebido um lionilo sorllmcíi-
lo, veinle-os a preços barallsslmos, 
tonto a dinheiro como em presIMões 
dc 70$ e 100$. Troca e alina. Aluga 
pianos bsiviljssimps. 

PM S 0 PAULO, a loteria que mais 
"prêmios tflm vendido ò a Esperan-
ça, que tem os melhores planos. Cai-
xa, 1052, Rio de Janeiro. OFFERECE-SE um moço brasileiro 

dc 2ii annos, para qualquer servi-
ço, salie lér e escjpver; pura ser pro-
curado á alameda bar,Io de Limeira, 
n. 177. » 

Internos, t iot a 160*000. Externos. 70(000. Dlaria, '"»-»-> 

, , L U I Z S P I E S S 

iiia.MIJ ui; uiiijain a f i» w «^i 
• réis, Caaa Bw l l ao ^na . Rua S. 
Bento, 14-A. 

PLAI-T1NS de flano, !> eliaves a.r4ls 
P 231000, Caaa Bavi lae^na . Rua 
S. Bento, Ü-A. -

Carvão de cozinha OFFERECE-SE uma coslnhelra bra-
sileira para casa de família, dando 

bòas referencias de sua conducta; 
largo do Arouche, 90. 

OFFERECE-SE um casal brasileiro, a 
mulher perita eosiuheira e o mari-

do cochciro, lendo pratica do servi-
ço, alameda Ribeiro da Silva, (17. 

Lu t o — a p r o i n p t a - K e c o m 

t a d a b r e v i d a d e n a L a 

S a í N o n , r u a S . I l e n t o , 1 4 

| ) IANO E H A R M O N I U M - Li-
I cães dá o prof. J. BOEMLKIt. In-
formações, avenida Luiz Antouio, 10. 

Eapcc ia lm lh ta impor tado para uao doméstico, maia aconomico do 
quo lenba— E B T R E O A A D O M I C I L I O 

Vende-se na casa: Líveruoof, Brasil and RivarPlata Staa mr 
L i n h a Z i a m p o r f e * H o l b 

S a r v l ç a d a p a s a a g a a » p a r a Wava-Yat> Ic 
0B SVVOI » (t » 

T E H H T S O N . . (4.001 tons.) . . 23 de abril 3 d ; maio 
T E R E N C B . . . (1.309 . ) . . maio • 
B T R O B . . . . l*.001 > ) . . 29 • 2 de juuho 

P O L Y T H E A M A - C O N C E R T O 
I) E L O J O AS I IA F O X 
»l RUA DIREITA. 4-1 

C A L H O D E B A R B E I R O 

™ V e u d e - x a u i n l i e m iinoii-

l u i l o , Á r u a M n r e c l i i i l I ICJ-

d o r o . P a r a t i n t a r , n a M e u -

• n a r u u , •». - í - A , 

TyPOGItAPIIIA—Vende-se uma pe-
quena iypligraphla completa jpain 

um jornal, tcnilo uma macniiia tpara 
lninressüo dc ;i!X47 de rama. Vèr c 
iralar Fabrica do Meias. 4* Paia^a, 
das 10 horas da manha ás I t (lu 
tarde. 

OFFERECE-SE uma liulill coslnhelra, 
faz outros serviços leves, dorme 

fura do aluguel, á rua da Graça, 78. 
bom llrliro. 

CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHA TO ÜQ CAL 
APPKOVADOS PELA J U N T A D U Y G I E N E DO HIO-DK-JANEIHO 

OLacto-Phosphato üe cal contido no XAROPE O 

no V I N H O de DUSART ó o mais poderoso dos 
medicamentos rceonstituintes. Kllo íortiliea e endi-

reita os ossos dus (ireanças liacliUka», torna vigorosos e 
activos os adolescentes niolles o lymphaticos o os quo 
monstrão-se fatigiidos pelo cmcinicnlo rápido. 

As mulheres ura ri tl as fazendo uso do V I N H O ou do 
XAROPE de DUSART supportão bem o .seu estado, 
sem fati^a, nem vomitos. e dão a luz a cioançns fortes 
e vigorosas. U LdCtO-PtlOSphatO Ü8 Cdl torna rico o 
leite das Amas e preserva as crean^as da Diarrliéa verde c 
das moléstias próprias da época do crescimento. Peta sua 
influencia, a Dcnliçâo é fácil e opera-se sem conv ulsões. 

Deposito t m Paris, 8, m e Viylenne, e nas principies P l m i a c l a s . 

I M M I L K £ l S é apanaa o qaaa-
Lto enata um annuncio, d» alnco 
linhas, nesta ••cção. por t r ás 
v i m . 

1'ENDE-SE um botequim com leia 
• freguezia cm ponto muilo central. 
O motivo da venda dociarar-se-A ao 
comprador—rua do ipirauga, 103. 
(Largo da lte|iulilica). 

VENDE-SE uni bom irgocio de see-
cos e molhados A rua l)r. Scl^l i . lo 

Pereira, 21, perlo do largo no Arou-
che. Preço módico. 

iFFEHECE-SIC bòa coslnhelra alie-
'nilt, á rua Formosa, I. « aena cachorros equ i l i b r i s tas 

disse-lhe, o que é verdade, que li"-
llnhntnos muitos moveis o que res-
pondia pela totalidade do preço d» 
alngner., . Acreditou ua minha pi" 
lavra e liem mesmo me pHiu a 
morada para colher Informaçc ->, " 
que me penhrfrou em extremo... 
F.inilm, repito, se quizer, dentro <"* 
duas horas, se lhe parecer, pwinuw 
lá estar.. . 

— Iloje ii Impossível, porque, nem 
mesmo contando com o resto J" 11 -
e com todo o de amanha, tercino-
tempo sufllcíenle para srranlar 
eousas... Manda-se buscar uni^ car-
roça de mudanças e depois dc anis-
ilha tnstallar-novemos. 

— A porteira desta casa qi.irert 
talvez saber para oude vamos... 

— Coin certeza o iierguntará. M»'. 
como o deve ignorar, dou-lhe uitl» 
morada qualquer, e ensinarei o rr 
cado aos moços, a quem a promciw 
de uma gorgela loruara d.srrel'.-- -• 
E agora vamos pa ra a mesa.. 0>• 
nlieíbein o meu almoço e tenho ver-
dadeira fome. 

— Está tudo proinplo. 
— Depois de almoçar. Irei á " ' M 

de Pelii-Bry coiillnuiir os meus Ira-
lialhos. 

— A casa dos condes de Rourí-
ray I 

— S im. . . E prevenirei a mcinu» 
MarUia do que te passa. 

—Como eu a desejasa abraçar!-. 
E se eu fosse 141 

—Sahir daqui, agora, srrli u™1 

grande imprudenc.a, minha querii!» 
fillia... E' preciso qo^ n l o leeiinin-
trem ua rua, poder-te-lain reconlif-
eer... Dentro em alguns dias, quan-
do estivermos na ouíra casa, 1 

sra. dc Ronceray te quízer o-r,« 
que uao duvido, ella Irá procurar-f 
a Hatignolles. 

Helena, comprebendeudo ben. 'I11' 
sua tia tinha razJo, n lo 
mais. 

O almoço continuou mnilo 
De snlHlo, as Ires estremeceram »» 

mesmo tempo. . 
Acabava de »e our lra eaBipa»'"»-
—ijuein será 1—perguntou LucitU". 

dominado por um cale (rio. 

— Depressa, depressa... qn' "'f.' 
na v i Já para o seu quarto! —'"» ' 
morou a sra. Gol*ii , treme"'" * 
mais n lo poder. 

. . . . t w * " 1 * 1 

radlosa miragem causou-lhe a mais 
proliinda satisfação. 

lie venus Juntos os dous miserá-
veis o vollemo> a casinha da rua des 
Abbesses, em Montmatrre. 
e 

Helena euIrelivrra-.se a preparar o 
almoço para a hora em que Luciauo 
vol lasse. 

A filha de Tordier já nüo parecia 
a mesma. 

O rosto tomara uma expressüo ale-
gro que a Iranstinurava. 

A senhora Goberi como que remo-
çara. 

O papagaio, com a presença de 
Helena mostrava-se lambem sat sfel-
llzslmo. 

Rcpella-lhe o nome, baila as azas, 
e em sua honra dava assobios estri-
dentes. 

Helena acercara-se e ri t io dclle di-
zendo-lhe palavras ngradaveis. 

K o louro Inclinava u ealieea para 
que a prima de Luciano lh a'cocas-
se, o continuava pairando sem des-
canço. 

A sra. Gobert e sus sobrinha acha-
vam-se numa almospticra de lieall-
tuiln; netilium presenlimento dc mau 
agouru vinha perturbar-lhes n quiela-
ç!to, pqjido um ponto negro, ameaça-
dor, uo azai do seu eî o. 

Ao melo dia e mela hora, Luciano 
entrou. 

Ahraçoti a mie e Helena. 
—Pareces contente, 
—E assim é. 
—Aehaate o que procuravas? 
—Achei. . . mas n lo foi sem tra-

balho ! Por fim, descobri nm Imnilo 
segundo andar, cujas janellas deitam 
sobre jardins. . . A vista é enrauta-
dora.. . verduras, flores, n.lo se pode 
desejar mal«.. . Tem quatro compar-
tlmeiitos multo ciaros e uma cosliiha: 
seriir-nos-tto de casa de lantar e 
tres quartos. 

—L' caro! 
— m u i t o , , . 
—ijnanto! 
—Seiscentos francos. 
A sra. Uobrrt fez um gesto de sur-

pieza. 

—Mas é de graça, em vista da pre-
ço dos altigiicres actoars—"respondia 
em seguida—E está devdiitot 

—Píxleaio» hoje mesmo lomar pov 
se, se n-.s convier. 

—Já drste slpiatf 
—Entreguei eincoenla francos t 

porteira, que ficou muito admirada; 

—Vinte e cinco annos. 
—Talvez lhe ImpoMliam os traba-

lhos forçados! 
—li' Justíssimo!... Nlo devemos 

Impedir que a lei cumpra o seu de-
ver I 

—V. exe. ha de ler a 1 oudade de 
me ctivlui' uma queixa por escrl-
plo . . . 

—Tudo o que fõr necessário para 
arrancar minha filha ao infame sc-
duetor! 

— NSo demoraremos o processo, 
crcia. 

O procurador d i Republica tocou 
a campainha por duas vezes para 
chamar o seu escrivlto. 

Este appareceu logo. 
—Leve esla senhora para o seu 

cartorlo, e quando cila tiver exposto 
claramente o motivo que a trouxe 
aqui, faça-a escrever a devida quei-
xa, que nic ha de ser enviada. 

O escrivrio inclinou-se e precedeu 
a corcunda. . 

Ao tlm de mela lioro, Julln Tor-
dier entregava a queixa feita em pa-
jie! sei lado ao procurador da Kepu-

O magislrado inteirou-se. 
—Esla liem... Vou dar os compe-

tentes ordens. . Tenha a bondade de 
e-Jar ás duas horas em ponto ua 
Prefeitura de Policia, no gabinete do 
cbe.e de seguranç.-. . Haslará man-
dar-lhe o seu bilhete para ser ad-
milllda Iminedlalamente e arompa-
nhal-a-á ao domicilio para oude «ua 
RI a foi levada por esse l.uciauo 
Goliert, fazendo-se a prislio delia 
mpsmo na sus presença. 

—Serei naeta, e, se na minha des-
graça alguma cousa me poude con-
solar, é ver lançar as ma s ao pa-
tife causador da deshonra e da des-
graça de mlnlia. flil.a 

Ju!'a cumprimentou e sahlu. 
Chagando i rua onde morava, en-

controu Prospero, «pie a estava aguar-
dando. 

Entraram ambos, e Joanna, que 
continuava vigl.vndo. viu-os. dentro 
em pouco, passar através dos vidros. 

A eoretind i instnihi Prospero do 
que se passava. 

Dessa narraç-io concluiu eWe que 
ia ser desembaraçado do seu rlral, 
que 5B casamento devia eltecHur-se 
dentro em potieo* tMas, e que n l o 
tardaria muito que Ioda a fortuna 
de « a -jorra lhe viria estorna* rn.V<s. 

l ícusajo c arereseentar que e-sa 

da l Esse cr.me destruiria pura sem-
iire oiuhiro- de rminlia lillin, se o 
iioinem de l<in que pretende tor-
nol-a sua mulher estivesse menos 
apaixonado, e o seu amor nllo o le-
vasse até ao extremo de esquecer ! 

O magistrado escutara attenta-
inente. 

—No que acaba de me referir, vçja 
que essa infeliz faltou a.todos os seus 
deveres ! . . . lia um crime grave, des-
vio de menor e que deve conduzir o 
culpado ao banco dos réos. 

—Sim!— exclamou n corcnuda Irl-
umphante.—Sim, para o banco dos 
reos!... Merecc-o, o nlto uma só vez, 
mas cem ! 

—Nflo basta accusar, silo precisas 
provas. Tem-nas I 

—Ora, enlAo n.ío havia de ler... 
—Ousesf 
—l'ma carta do infame se.luctor... 

Na perturbação da fuga, minha lilha 
• iei\ou-a cahlr. . . e aqui e-ta outra 
que me deixou para fazer ucredllar 
qu» se suicidara. 

0 magistrado leu-as lentamente 
uma após outra. 

—Na verdade, l«to é grave ! — E" 
evidente que sua filha raluu no laço 
que II,e estendia esse Ivl Luciano... 
tjue edade tem sua llllm f 

—Deze.sele annos... 
—Salie onde o seduclor a condu-

ziu f 
» —Para sua casa... tenho a certe-
za disso. ' 

—Mo adttille a |>ossibilldade de 
se Irrntinssíesle dissabor em famí-
lia, uor melo de nm casamento I 

—Sito, senhor... De forma nenhu-
ma. Preferia antes vèr minha fliha 
morta a víl-a casada com esse vat-
devinos'... 

—ijuer entSo ser parte I 
—Sim, senhor, e o mais depressa 

possível! V. exc. eomprrlieiide tem 
quanto importa que minha fl'ba caia 
outra vez sob o domínio materno... 
Agora n io voltarei a ser nujrolod/i, 
liei de lev-vl-a ao bom caminho eusle 
o que custar ! 

-Disse-me que Luciano Goliert era 
seu parente, nAo l . . . 

—B' primo de minha filba, pelo 
lado de meu marido, por quem ando 
de luto. 

—E sal e qae o crime de seu so-
beiaho pode levat-o a ama pena tn-
famante I 

—Slo Ignoto! 
—E que edade len) o rapai I 
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